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APRESENTAÇÃO, 

 

 Este catálogo é o resultado do levantamento de fontes existentes no acervo do Arquivo 

Público do Estado de Santa Catarina, em comemoração ao Centenário da Abolição da 

Escravatura, em 13 de agosto de 1888. 

 Procuramos arrolar determinados fundos documentais por existir um número 

volumoso de informações referentes aos escravos, sendo feita a indexação pela ordem 

cronológica dos Ofícios dos Chefes de Polícia para o Presidente da Província, no período de 

1833 a 1870, resultando originalmente em 5 volumes de catálogos, a saber: Volume 1 

(1833/1843), Volume 2 (1844/1852), Volume 3 (1853/1860), Volume 4 (1861/1867) e 

Volume 5 (1868/1870). No entanto, após a digitação desses volumes que se encontravam 

manuscritos, resultou em apenas um volume. 

 Sobre este assunto, “Escravidão”, existe ainda mais oito Instrumentos de Pesquisa: 

Catálogo seletivo sobre a escravidão: Fonte: Ofícios do Delegado de Polícia para o Presidente 

da Província (1842/83), v. 1 e 2. Referências: (APESC_IP 024-01 e APESC_IP 024-02); 

Catálogo seletivo sobre a escravidão. Fonte: Registro das correspondências do Presidente da 

Província para Juizes (1835/88), v. 1 e 2. Referências: (APESC_IP 024-03 e APESC_IP 024-

04); Catálogo seletivo sobre a escravidão. Fonte: Ofícios do Chefe de Polícia para o 

Presidente da Província (1855/66), v. 1, 2 e 3. Referências: (APESC_IP 025-01, APESC_IP 

025-02 e APESC_IP 025-03); e Cópias de escrituras de escravos. Fonte: Câmara Municipal 

de Tijucas (1867/87). Referência: (APESC_IP 027-02). 

 Para recuperar as informações contidas nos documentos se faz necessário anotar o 

código abaixo e a data a qual se deseja pesquisar.                 CÓDIGO 

 

 

 

 

Boa Pesquisa! 
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OFÍCIOS DO CHEFE DE POLÍCIA PARA O PRESIDENTE DA PROVÍNCIA 

(1833-35/1843) V.1 

 

01.Oficio de Manoel Paranho da Silva Vellozo, Juiz de Direito, para Feliciano Nunes Pires, 

Presidente da Província, informando sobre o estado de processos dos presos: João Manoel 

Moçambique, escravo de Antonio Mapado (…) e do liberto Manoel Mina. Desterro, 13 de 

agosto de 1833. 

 

02.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz Direito, para o Presidente da Província, informando que 

na relação dos presos que entraram na cadeia do Desterro desde o dia 4 de fevereiro de 1835, 

existe o seguinte registro: Dia 17 – André Preto Moçambique, escravo de [_______] de 

Souza, por crime de morte. Desterro, [      ] de [            ] de 1835. 

 

03.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

relação dos presos existentes na cadeia da cidade do Desterro feito pelo carcereiro Francisco 

[_________] de Fragas constam os nomes dos escravos: Diogo, João Moçambique, Manoel 

(pertencente a Pascoal Barbeiro), João (pertencente a viúva Maria Caldelaria). Desterro, 10 de 

janeiro de 1835. 

 

04.Oficio de Severo Amorim do Valle, para Feliciano Nunes Pires, Presidente da Província, 

lembrando que: “pelo Decreto de 11 de abril de 1829 se determina que as sentenças proferidas 

contra escravos feitos a seus senhores sejam logo executada independente de se sucumbirem 

ao poder moderador: cujo Decreto tem sido recomendado na sua execução pela Regência”. 

[___________],  28 de setembro de 1835. 
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05.Oficio de Severo Amorim do Valle, Juiz Direito, para o Presidente da Província, 

informando sobre a falsidade da acusação de Vicente João de Souza de que a avaliação de 

duzentos mil réis a ser paga pelo escravo de seu pai (por ter este falecido) para obter sua 

liberdade seria injusta. [                            ], 25 de novembro de 1835. 

 

06.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, comunicando que sairão deste 

Distrito para o Rio de Janeiro acompanhado de Antonio Francisco Costa Junior, 5 escravos. 

Desterro, 15 de julho de 1843. 

 

07.Oficio de Severo Amorim do Valle, para José Mariano Albuquerque Cavalcanti, 

Presidente da Província, informando que suspeita da Secretaria do Estado dos Negócios 

Estrangeiros exercer contrabando de escravatura. Desterro, 30 de dezembro de 1835. 

 

08.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

mapa dos processos que foram submetidos na sessão ordinária de jurados reunidos na cidade 

do Desterro de um processo do escravo de nome Felippe. [                    ], 19 de novembro de 

1836. 

 

09.Oficio de Severo Amorim do Valle, Juiz de Direito, para José Joaquim Machado do 

Oliveira, Presidente da Província, informando sobre o processo do escravo Garcia o qual 

provavelmente matou seu dono, (pois o documento é de difícil leitura). [              ], 28 de 

agosto de 1837. 
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10.Oficio de Severo Amorim do Valle, Juiz de Direito, para João Carlos Pardal, Presidente da 

Província, informando ter na cadeia do Desterro um preso de cor preta de nome João 

Moçambique que foi condenado a galés perpétua por ter matado um feitor. Desterro, 28 de 

novembro de 1837. 

 

11.Oficio de Francisco Antonio da Rosa, o interrogativo, para [________] da [________] 

Santa Cruz, neste documento há referencia de que foram na lancha do Padre um tal Peixoto e 

5 escravos do mesmo. OBS. Documento de difícil leitura. [         ], [     ] de [          ] de [        ]. 

 

12.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, informando 

sobre o mapa dos processos submetidos aos jurados, reunidos na comarca do sul de Santa 

Catarina, durante o ano de 1837, onde está registrado o processo do escravo Manoel Naça 

Longo. Desterro, 20 de janeiro de 1838. 

 

13.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre os 

processos submetidos aos jurados reunidos nos 3 termos da comarca do sul da Província de 

Santa Catarina, durante o ano de 1838, onde existem os seguintes registros: - Antônio: Cativo. 

Caetano: Cativo. Francisco Pernambuco: Cativo. São Catarina, [      ] de [            ] de 1838. 

 

14.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre os 

processos submetidos aos diversos Distritos de Paz da comarca do sul durante o ano de 1838, 

onde existem os seguintes processos: - Domingos e Antônio – ambos cativos. Caetano e 

Lucrécia – ambos cativos. Francisco Pernambuco – cativos. [              ], [      ] de [            ] de 

1838. 
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15.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

mapa dos processos na 2° sessão ordinária de jurados reunidos em Desterro no dia 2 de julho, 

onde estão registrados os processos dos escravos Antônio e Domingos. [           ] , 09 de julho 

de 1838. 

 

16.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, informando 

que no Regulamento Policial interno da cadeia da cidade do Desterro, consta no Artigo 11° do 

Capítulo 1 sobre o carcereiro e suas obrigações: será publicado no fim de cada mês o nome de 

todos os escravos recolhidos à cadeia (seus sinais) dia de entrada, nome de seu dono (senhor), 

suas habilitações. E ainda consta que se qualquer escravo tenha completado seis meses de 

prisão sem ter sido reclamado, deve ser comunicado para o Chefe de Polícia para mandar por 

a disposição do Juiz de Órfãos. Capítulo 2 – Disposições Gerais. Art. – 21: “O despejo e 

limpeza dos barris será feito todos os dias pelos presos e na sua falta pelos de galés”. Capítulo 

4 - Da Carceragem. Art. Único - Dos escravos presos não lhe querendo o seu senhor dar de 

comer o carcereiro que lhe assistirá com o sustento necessário. [             ] , 27 de outubro de 

1838. 

 

17.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre o 

trabalho da 3° sessão ordinária dos jurados da cidade do Desterro há o registro do processo de 

Caetano, escravo de João Luis do Livramento. [              ] , 13 de dezembro de 1838. 

 

18.Oficio de Severo Amorim do Valle, Juiz de Direito e Chefe de Polícia, para João Carlos 

Pardal, Presidente da Província, informando que alguns escravos haviam vendido à noite, na 

feira, objetos furtados. Desterro, 03 de fevereiro de 1839. 

 

19.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província,, sobre mapa 

dos crimes apresentados durante o 1° semestre do ano de 1838 de diversos Distritos da 

comarca do sul, existe o seguinte registro: Antônio – escravo. Desterro, 13 de junho de 1838. 
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20.Oficio de Caetano Marques da Silva, Cirurgião da Santa Casa de Misericórdia, para 

[__________], informando que o escravo de nome Antônio, pertencente a Alexandre Camêu 

de Nação está sendo tratado. Desterro, 12 de agosto de 1839. 

 

21.Oficio de Alexandre Camêu de Nação (Espanhol), para o Juiz de Direito da Comarca do 

Sul, informando que ficou sabendo que seu escravo fugitivo de nome Antônio de Nação 

Moçambique, se acha preso na cadeia do Desterro, e soube também, que o preto foi bastante 

castigado e ficou em mau estado, por isso pede para tratá-lo. Desterro, 12 de agosto de 1839. 

 

22.Oficio de José Antonio de Lima Amorim, Cirurgião, para Severo Amorim do Valle, Chefe 

de Polícia, informando que ao fazer exame em um preto que se acha preso, observou que 

havia faturas na virilha direita do mesmo, e que por isto o preto não pode ser castigado. 

Desterro, 14 de agosto de 1839. 

 

23.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para João Carlos Pardal, Presidente 

da Província, informando que antes de mandar por em execução a pena de açoites de um 

escravo preso, mandou fazer um exame de sanidade no mesmo, pois ouvira falar que ele era 

alucinado. Desterro, 14 de agosto de 1839. 

 

24.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para João Carlos 

Pardal, Presidente da Província, informando que foi feito o exame no escravo preso e que este 

realmente tem deficiência mental, mas mesmo assim, vai receber algum castigo para outros 

pretos não se fingirem de alienados mentais. Desterro, 19 de agosto de 1839. 
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25.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para José de Souza Soares de 

Andréa (Marechal), informando que ainda não se tinha tido conhecimento sobre a prisão dos 

escravos fugitivos de Caetano José de [_________]. Desterro, 19 de setembro de 1839. 

 

26.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para José de Souza Soares de 

Andréa, Presidente da Província, informando ter sido preso um escravo de propriedade de 

Dom Joaquim Rosa de Jesus. Desterro, 07 de outubro de 1839. 

 

27.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para Francisco José de Souza Soares 

de Andréa, Presidente da Província, informando que foi preso um escravo pardo e que o 

mesmo já tinha sido castigado. Desterro, 14 de outubro de 1839. 

 

28.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para José da Silva Mafra, Tenente 

Coronel; Comandante do Porto Militar, informando ter sido feito um interrogatório a 5 pretos 

presos e estes declaram que a embarcação assinalada na barra de São Francisco, transportava 

negros e teria parado lá por engano de seu Capitão, pode assim, o Chefe de Polícia verificar a 

existência do tráfico de escravos. Desterro, 07 de dezembro de 1839. 

 

29.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando sobre um escravo de Miguel Joaquim Livramento, que foi preso e castigado por 

engano. Desterro, 04 de fevereiro de 1840. 

 

30.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

comunicando que um guarda da cadeia havia deixado fugir um escravo que estava preso. 

Desterro, 03 de março de 1840. 
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31.Oficio de Joaquim de Almeida Carvalho, Juiz de Direito, para o Presidente da Província, 

comunicando que um escravo preso na cadeia do Desterro, dizendo ser forro, foi enviado para 

um navio de guerra, mas foi descoberto que ele não era livre. Deste modo voltou para a 

cadeia. Desterro, 16 de março de 1840. 

 

32.Oficio de Joaquim de Almeida Carvalho, Juiz de Direito, para Francisco José de Souza 

Soares de Andréa, Presidente da Província, informando o seguinte: Dia 19 – foi preso um 

escravo de José Bomilha encontrado às 10 horas da noite. Dia 20 – Foi preso um marinheiro 

do arsenal de Marinha. João Coutinho porque espancou uma escrava, de Pedro Guita e José de 

Freitas Soleão, por estar embriagado. Desterro, 23 de março de 1840. 

 

33.Oficio de João Menezes, Presidente da Força Policial, para Severo Amorim do Vale, Chefe 

de Polícia, comunicando que durante a revista da força dirigida por seu sobrinho Alexandre, 

um escravo de nome Pedro teve um desentendimento com ele dando-lhe uma bofetada, e pede 

então ao Juiz para que puna o escravo como for justo. Desterro, 29 de maio de 1840. 

 

34.Oficio do Presidente da Santa Casa de Caridade, para o Chefe de Polícia e Juiz de Direito 

da Comarca do Sul, informando que quer arrendar os serviços de uma africana livre de nome 

Maria que trabalha no Hospital, porque recebeu de Maria Joaquina da Luz vários escravos por 

esmola. Desterro, 29 de outubro de 1840. 

 

35.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira Brito, 

Presidente da Província, comunicando que tendo oferecido ao Provedor da Irmandade dos 

Passos, Martinho José Calado, os serviços da africana livre de nome Maria, informa não 

precisar desta por ter o Hospital recebido vários escravos por esmola. Desterro, 30 de outubro 

de 1840. 
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36.Oficio de Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, informando 

que foram presos na noite anterior um estrangeiro e um escravo que roubaram uma canoa para 

desertar uma escrava encontrada dentro da casa do cidadão José Garcia da Costa. Desterro, 31 

de outubro de 1840. 

 

37.Oficio de Severo Amorim do Valle, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter nomeado para arrematação de serviços da africana 

livre o Promotor Público. Desterro, 05 de novembro de 1840. 

 

38.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, perguntando se o Presidente aprova ou não a arrematação de serviços 

de uma africana livre, de nome Maria, a pessoas. Desterro, 23 de novembro de 1840. 

 

39.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando sobre uma arrematação de serviços feitos por escravos 

em poder de Jacinto Neves da [_______]. Desterro, 23 de novembro de 1840. 

 

40.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre a 

relação dos processos que se acharam na administração do comércio do Desterro em 

16/10/1841, encontra-se o registro sobre a morte de Maria, escrava de Albino José do Rio 

Vermelho. [          ], [      ] de [            ] de 1841. 
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41.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, esclarecendo que os Juízes Municipais a ele subordinados deverão 

agir da seguinte maneira nos casos abaixo descritos: no caso de um escravo fugir e encontrar 

quem o oculte e dele se sirva, deve-se ignorá-lo e não considerar como fugido. No caso de um 

escravo queixar-se a Lei por maus tratos de seu senhor, e este fato for provado, o escravo 

poderá ser vendido para outro que o trate bem, sendo que o seu senhor deverá receber o valor 

do escravo. Desterro, 15 de janeiro de 1841. 

 

42.Oficio de Severino Lopes de Carvalho, para Presidente da Província, relatando que houve 

uma fuga de 5 presos na cadeia da Lagoa da Conceição e entre eles se encontrava um escravo. 

Desterro, 18 de janeiro de 1841. 

 

43.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando o 

mapa dos processos que foram submetidos nas sessões ordinários dos jurados, reunidos nos 

Municípios da cidade, Vila de Laguna e São José, durante o ano de 1840, onde há o registro 

dos processos dos escravos: Aguida e Antonio Crioulo. Desterro, 18 de janeiro de 1841. 

 

44.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que o conselho de jurados não quer mais dispensar 

empregados pelo grande número de escravos que morreram por motivo de moléstia. Desterro, 

15 de fevereiro de 1841. 

 

45.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, remetendo 

mapa dos processos apresentados na 1
a
. sessão ordinária dos jurados da capital, onde consta o 

processo de um escravo de nome Antônio. Desterro, 24 de fevereiro de 1841. 
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46.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, informando 

que no livro encontra-se um mapa relativo aos crimes ocorridos na Província de Santa 

Catarina no ano de 1842, porém, este mapa está em mal estado só sendo possível lê-lo depois 

da restauração, mas pressuponho haver registros relativos a escravos. [         ], [      ] de [            

] de 1842. 

 

47.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que o divertimento do jogo do entrudo praticado por 

brancos e escravos já esta passando dos limites. Por isso, a brincadeira será proibida e serão 

colocados soldados na rua, sendo que os escravos que se encontrarem brincando serão presos. 

Desterro, 01 de janeiro de 1842. 

 

48.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para o Marechal Antero José Ferreira 

de Brito, Presidente da Província, informando que o Marechal de Campo Manoel Antero 

Leitão Bandeira teve licença para trazer em seus serviços a africana livre n° 275 de nome 

Manoela Nação Mutera, e informa também, que será organizada um relação dos africanos 

livres existentes na comarca. Desterro, 21 de janeiro de 1842. 

 

49.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido capturado dois homens responsáveis pelo 

assassinato de um escravo, de propriedade de Joaquim Correia de Souza Murado, em 

Itapirubá Distrito da Vila de Laguna. Desterro, 04 de fevereiro de 1842. 

 

50.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que Manoel Antônio da Rosa Bernardo, Afonço e 

Henrique Souza requerem que lhes auxiliem na prisão de seus escravos e outros aquilombados 

nas mediações da Freguesia de Santo Antônio da Lagoa, Canasvieiras e Rio Vermelho. 

Desterro, 09 de fevereiro de 1842. 
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51.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando o mapa dos batismos, 

casamentos e obtidos da Província de Santa Catarina no ano de 1842, feito pelo Chefe de 

Polícia, Severo Amorim do Valle, onde se encontram registros sobre escravos. Desterro, 27 de 

fevereiro de 1843. 

 

52.Oficio de Joaquim de Almeida Carvalho, Juiz de Direito, para Antero José Ferreira de 

Brito, Presidente da Província, sobre o processo do soldado Euzébio Antônio pronunciado 

pelo assassinato de José Lopes da Silva. Desterro, 14 de março de 1842. 

 

53.Oficio de Jerônimo Lopes de Carvalho, Carcereiro, para o Chefe de Polícia da Província, 

informando que prendeu o pardo Manoel Antonio, o qual foi preso como escravo. Desterro, 

27 de abril de 1842. 

 

54.Oficio de Joaquim de Almeida Carvalho, Juiz de Direito, para Antero José Ferreira de 

Brito, Presidente da Província, informando que foi preso na Capital o pardo de nome Manoel 

Antônio por ser cativo, pertencente à viúva de Demétrio da Silva Maiato, e não forro como 

dizia ser. Desterro, 28 de abril de 1842. 

 

55.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que foi preso um escravo de nome Pedro por andar 

depois do toque do sinal policial. Desterro, 28 de julho de 1842. 

 

56.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, pedindo permissão para fornecer cartucame embalado ao Juiz de Paz 

da Freguesia da Lagoa para destruir o quilombo de negros que diz existir para a parte do Rio 

Tavares. Desterro, 08 de agosto de 1842. 
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57.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter enviado pelo Delegado de São José um preto de nome 

João Francisco da Silva, que parece ser cativo e ter fugido. Desterro, 14 de agosto de 1842. 

 

58.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para José Antero Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que feriu o seu dono o Capitão Manoel Ferreira Passos. 

Desterro, 12 de setembro de 1842. 

 

59.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter entrado no Porto do Desterro embarcação vinda de 

Angola, sendo que o seu destino deveria ser o Porto de Rio Grande, deste modo suspeita-se de 

contrabando de africanos. Desterro, 19 de setembro de 1842. 

 

60.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que se encontra na cadeia um preto conhecido como José 

Guilherme. Este diz ser Vicente o seu nome verdadeiro e que foi roubado por Chico Campelo 

de Senhor Antônio Gomes Barroso, residente no Rio de Janeiro. Desterro, 22 de setembro de 

1842. 

 

61.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, comunicando que nos relatos 

das questões propostas ao júri e suas respectivas respostas da sentença do escravo João, 

encontra-se no resultado que o réu foi condenado à pena última por ter ferido o seu senhor, 

Manoel de Souza Passos Ribeiro. Desterro, 25 de novembro de 1842. 
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62.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que o Juiz de Paz da Freguesia da Lagoa manda castigar 

escravos com maior número de açoites do que o estabelecido na 2
a
. parte do Artigo 60 do 

Código Criminal. Desterro, 27 de dezembro de 1842. 

 

63.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que a disposição do Regulamento n°120 permite viajar sem passaporte as pessoas 

que fizerem parte da tripulação de qualquer navio e podendo por este meio valer-se da 

matrícula algum criminoso [________], e até mesmo escravos com títulos de libertos. 

Desterro, 29 de dezembro de 1842. 

 

64.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando os mapas que contém 

as estatísticas dos crimes cometidos na Província, onde existem os seguintes registros sobre 

escravos: dois escravos condenados a pena última; um foi acusado de ter ferido gravemente 

seu senhor, o outro por ter assassinado seu parceiro. Um réu que foi condenado a galés 

perpétua por ter cometido um crime. E este réu andava de amizade com uma escrava sendo 

que a mesma deve ser castigada por seu senhor. Está registrado que é pago 6.400 a uma 

escrava encarregada pelo carcereiro para preparar a comida da cadeia da capital. [        ], [      ] 

de [          ] de 1843. 

 

65.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando mapa de registro dos 

números de casamentos, batismos e óbitos nas Freguesias, onde se encontra registrado que a 

população cativa era de 14.948. [        ], [      ] de [          ] de 1843. 

 

66.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando lista dos passageiros 

que conduz o Patacho Nacional Luz, vindo do Rio de Janeiro: Thomasia Maria de Jesus e uma 

escrava. [        ], [      ] de [          ] de 1843. 
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67.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter ouvido o Subdelegado da Lagoa que foi acusado pelo 

Juiz da mesma Freguesia de ter permitido a entrada de escravas no templo da Irmandade do 

Rosário, para fazerem suas cerimônias religiosas, porém, o Chefe de Polícia conclui que este 

tipo de atividade não depende de licença da Câmara. Desterro, 07 de janeiro de 1843. 

 

68.Oficio de Albino José da Silva, Subdelegado, para o Presidente da Província, informando 

que no dia da festa da Igreja na Irmandade do Rosário não houve nenhum rito de escravos 

dentro da igreja. Freguesia da Lagoa, 11 de janeiro de 1843.  

 

69.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que foi encontrado um pardo de nome Manoel, 

praticando o divertimento de boi fora do dia permitido, pois tal brincadeira pode ser praticada 

somente em dias de santos de festa, natal e páscoa por facilitar o ajuntamento e alvoroço de 

escravos. Desterro, 16 de janeiro de 1843. 

 

70.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido procedido o Auto do corpo de delito do cadáver 

de uma escrava chamada Dorothéa, pertencente a Floriana Rosa da Natividade, que se 

suicidou. Desterro, 16 de fevereiro de 1843. 

 

71.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido preso um escravo por ser encontrado atirando 

pedras em uma criança branca. Desterro, 20 de fevereiro de 1843. 
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72.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que foi preso um crioulo de nome Vicente Barbeiros, por 

ter feito desordem e espancado uma preta do comerciante José Sousa Lobo. Desterro, 27 de 

fevereiro de 1843. 

 

73.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido preso o escravo do cidadão João José de Costiço, 

por ter sido encontrado em desordem. Desterro, 27 de fevereiro de 1843. 

 

74.Oficio de Joaquim de Almeida Coelho, Juiz de Direito, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que Correa Paz apresentou queixa contra Luis Alves, 

Manoel Alves, Manoel de Souza e Antônio Barros por terem assassinado um escravo seu de 

nome Manoel. Secretaria do Estado dos Negócios da Justiça. [         ] , 31 de maio de 1843. 

 

75.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando mapa das pessoas que 

do Estado Oriental tem emigrado para a Província de Santa Catarina desde julho de 1842 até 

maio de 1843. Homens = 192, Mulheres = 05. Desterro, 01 de junho de 1843. 

 

76.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que o resultado sobre a questão da divisão de uma 

sociedade de dois irmãos foi o seguinte: conforme o resultado oficial na liquidação das contas 

da sociedade deve haver uma partilha da fazenda, escravos e demais pertences. Desterro, 12 

de junho de 1843. 
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77.Oficio de José Roir Pinheiro Cavalcanti, Juiz de Direito do Município, para Severo 

Amorim do Vale, Juiz de Direito e Chefe de Polícia, informando que não há processos para 

serem apresentados na sessão ordinária do júri. O único que existia era sobre um furto 

cometido por um escravo, sendo que, a acusação não teve prosseguimento porque o queixoso 

foi indenizado do furto pelo senhor do escravo. Desterro, 20 de junho de 1843. 

 

78.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido preso o paisano Narciso José, feitor dos escravos 

de Montevidéu por ser encontrado à noite embriagado articulando-se com alguns já soltos. Foi 

igualmente preso um Eleutério dos de Montevidéu que andava fugido e tinha á dias feito um 

furto. Desterro, 19 de julho de 1843. 

 

79.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido assassinado um sujeito por nome de Agostinho, 

por um escravo de José Joaquim Siqueira, morador dos Morretes naquele Município. 

Desterro, 05 de agosto de 1843. 

 

80.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando que foi preso em 

Desterro o preto Benguella, escravo de Joaquim José Dias de Siqueira que cometeu crime de 

homicídio. Desterro, 26 de agosto de 1843. 

 

81.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando que por existirem 

espalhados nos diversos Distritos e termos da Província escravos fugidos e desertores, foi 

nomeado como agente para encarregar-se só desta atividade com denominação de Capitão do 

Mato, Manoel Fernandes de Aquino. Este descobriu o preto Rafael que assassinou o feitor 

Joaquim D.  Desterro, 20 de setembro de 1843. 
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82.Oficio de João Francisco Cidade, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que o Comandante da Polícia teve parte pela patrulha do 

Distrito de Menino Deus, ter encontrado ao lado do Forte de Santa Bárbara uma canoa com 7 

à 9 pessoas e carregada de carne seca sendo desembarcada por escravos. A patrulha prendeu 2 

escravos, sendo que os demais fugiram. Desterro, 09 de outubro de 1843. 

 

83.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando que no Paquete de 

Vapor de São Sebastião que veio do Rio Grande chegaram: Francisco Glis Lopes e 1 escravo. 

José Silva Villalobos e 1 escravo. Desterro, 10 de novembro de 1843. 

 

84.Oficio de João Francisco Cidade, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando que foi procedido perguntar aos pretos: Manoel, escravos 

de João Antônio Martins e José, escravo Marinheiro do Berg 
tm

 Soares. Desterro, 11 de 

outubro de 1843. 

 

85.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, remetendo lista dos passageiros 

que vieram do Rio de Janeiro para o Desterro no Hiate Conceição encontra-se o seguinte 

registro sobre escravos: Manoel Luis do Livramento e um escravo do Português Antônio 

Ferreira Cardoso Guimes; No Paquete de Vapor de São Sebastião que veio do Rio de Janeiro 

tinha a bordo: Eleutério José Velho Besserra e 3 escravos; Ermenegildo de Miranda e Castro e 

1 escravo. Desterro, 30 de outubro de 1843. 

 

86.Oficio de José Roes Painho, para o Secretário da Presidência, informando ter ordenado o 

Delegado e o Chefe de Polícia prenderem o preto José, escravo de Francisco Garcia, sendo 

que a prisão e a remessa serão às custas de seu senhor. Desterro, 15 de novembro de 1843. 
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87.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, sobre o oficio do Escrivão 

Francisco de Paulo Lacé obtém-se a informação da prisão e livramento de Claudério 

Gonçalves, filho de Bento Coritibano, por ter assassinado o escravo Antônio do Capitão João 

de Amorim Pereira. Freguesia de São João Batista, 23 de novembro de 1843. 

 

88.Oficio de Francisco de Paulo Lace, Escrivão, para João Garcia Rebello, Chefe de Polícia, 

informando que foi assassinado um escravo do Capitão João Amorim Pereira. Vila de Porto 

Belo, 03 de dezembro de 1843. 
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OFÍCIOS DO CHEFE DE POLÍCIA PARA O PRESIDENTE DA PROVÍNCIA 

(1844/45-49/52) V.2 

 

01.Oficio do Chefe de Polícia e do Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando o 

resumo do ocorrido nos termos de São José, Laguna e São Francisco no mês de julho de 1844. 

Pessoas entradas – Maria Josefa Roez e duas escravas a entregar. Pessoas Saídas – João José 

da Silva e um escravo de nome Nas, Silvério Bernardes e o escravo Joaquim, Manoel Luiz do 

Livramento e o escravo João, Felipe Santiago (Comero) e o escravo Nicolao e Miguel 

Florencio Xavier da [Serra]; e Prisões e [Bruxos] – Foram presos: José, escravo de Joaquim 

José Ribeiro e Maiato Manoel escravo de Jacinta de tal. [________], [___] de [      ] de 1844. 

 

02.Oficio do Chefe de Polícia e do Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

resumo dos ocorridos no Distrito da Vila de São Francisco no mês de maio de 1844, encontra-

se: Pessoas que saíram – José Machado da Costa e um escravo seu de nome Theodoro, Luiz 

Pereira Leite de Oliveira e uma escrava de Luentino Alves de Maia de nome Antônia. 

Províncias – José Caetano Correa e seus escravos. [________], [____] de [____] de 1844. 

 

03.Oficio do Chefe de Polícia e do Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

mapas dos ocorridos nos termos de [_______] e [________], das pessoas que entraram nos 

Distritos – Veio do Rio de Janeiro, Joaquim da Fonseca Guimarães e um escravo. Das pessoas 

saídas dos Distritos – Para Mampituba, João José Ferreira que levou dois escravos ambos de 

nome José. Prisões e Fugas – Os presos na cidade foram: escravo Zeferino por fuga, a escrava 

Mariana por fuga, o escravo Joaquim por fuga e o escravo Serafim. [________], [_____] de 

[_____] de 1844. 
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04.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

mapas que representam a estatística dos crimes cometidos no ano de 1843. Nele encontra-se 

registrado, dos réus condenados a pena última e a gales foram escravos que cometeram crimes 

contra o feitor. [________], [_____] de [_____] de 1844. 

 

05.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, informando 

que existe no livro o resumo do ocorrido no termo de São José no mês de novembro de 1844, 

onde provavelmente existem registros sobre escravos, porém, o documento esta difícil de ser 

manuseado e necessita de restauração. [________], [_____] de [_____] de 1844. 

 

06.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, envaindo 

resumo do ocorrido no termo de Lages no mês de novembro de 1844. Pessoas saídas – José 

Ventura e um escravo. [________], [_____] de [_____] de 1844. 

 

07.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ser necessário colocar um guarda na fonte pública da rua 

Senado, das 6 da manhã até as 9 da noite, para evitar os despejos de limpeza e o ajuntamento 

de escravos. Desterro, 29 de janeiro de 1844. 

 

08.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, comunicando 

que durante o mês de dezembro de 1843, nos termos da Delegacia de São José, Laguna e 

Lages tem-se o seguinte registro: procedeu-se a corpo de delito um preto de nomes José de 

Naço, escravo de Alexandre Martins e de Lourenço que apareceu afogado. Delegacia de 

Lages / Secretaria de Polícia de Santa Catarina, 03 de fevereiro de 1844. 
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09.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido preso o escravo João Maria, Marinheiro, por ser 

encontrado vagando na rua às 11 da noite sem motivo justo. Desterro, 09 de fevereiro de 

1844. 

 

10.Oficio de Augusto Caldeiro de Sousa, para Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, 

informando que tendo ido a Garopava do Sul teve a participação dos presos: Justino Xavier 

Ribeiro e do preto José, escravo de Tomaz Esteves Fragozo, sendo que o primeiro é acusado 

de ter assassinado o pardo Miguel, escravo de Antonio Manoel Velho. Laguna, 09 de 

fevereiro de 1844. 

 

11.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido presa uma escrava de nome Joana por ser 

encontrada em desordem com uma preta forra que se encontrava em sua casa. E um preto 

chamado Bonifácio, escravo de Francisco de Paula, por ser encontrado jogando entrudo, 

molhando pessoas [brancas]. Desterro, 19 de fevereiro de 1844. 

 

12.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Presidente da Província, 

informando “a bem de poder esta Repartição cumprir com as disposições dos Artigos 22 e 27 

do Regulamento de 11 de abril de 1842, sobre a fiscalização do pagamento da taxa dos 

escravos na ocasião de se despacharem para fora da Província”. Desterro, 21 de fevereiro de 

1844. 

 

13.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, informando ter sido preso na noite anterior um escravo de Dona 

Angélica França por ser encontrado embriagado. Desterro, 22 de fevereiro de 1844. 
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14.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando a 

lista dos passageiros de Rio Grande – Paquete Bahiana – Comandante Manoel dos Santos 

Ovelhas, está registrado o Major Luis de Abreu e Silva, escravo do mesmo. João Vicente de 

Oliveira e Daniel, escravo do mesmo. [         ], 17 de março de 1844. 

 

15.Oficio de José Pirim Pinheiro, para Antero José Ferreira de Brito, Presidente da Província, 

informando ter sido preso o escravo Manoel, pertencente a João Guinete e a escrava Jacinta, 

pertencente a Joaquina da Encarnação, por serem encontrados na rua depois do toque do sino 

policial e também porque estavam embriagados e fazendo gritarias. Desterro, 01 de abril de 

1844. 

 

16.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre o 

Regulamento para as cadeias da Vila da Província de Santa Catarina, o Artigo 3° do capítulo 

diz “a carceragem dita por soltura de escravos de é 1200 réis”. O Artigo 16 do capítulo 2: 

“Quando o preso for escravo não será solto senão depois de o senhor pagar a carceragem e 

toda a despesa que o carceiro tenha feito com o mesmo escravo”. O Artigo 13 do capítulo 4 

diz: “A limpeza da cadeia será feita por escravos, pelos condenados a galés e em falta destes 

pelos outros presos”. Desterro, 20 de abril de 1844. 

 

17.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre o 

Requerimento da Polícia de Santa Catarina, o Artigo 20 do capítulo 6 sobre a expedição dos 

passaportes diz o seguinte: “Não se admitirá em um mesmo passaporte, senão o [séqüito] do 

indivíduo que o solicitar, isto é, a mulher, filhos, criados e escravos; da mulher e filhos não se 

escreveram os sinais, das outras serão escritos, levando por cada passaporte e pessoas do 

séqüito o que está marcado no Artigo 120 do Código de Processos”. O Artigo 22 diz “haverá 

sempre na Secretaria uma cópia autentica da matrícula geral de todos os escravos residentes 

dentro dos limites da cidade (Desterro) e outras dos escravos residentes nas Freguesias do 

Município”. Desterro, 01 de maio de 1844. 
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18.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da província, informando que a Secretaria de Polícia recebeu do suplente da 

Alfândega um papel de vendas de 3 escravos de nomes: João, Joaquim e Manoel, passado por 

Domingos Marinho à Antonio Luis Cabral. Desterro, 09 de maio de 1844. 

 

19.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre o 

resumo do ocorrido no termo da Vila de São José no mês de abril findo, existem os seguintes 

registros sobre escravos: Pessoas entradas – os escravos de nomes: João e Antônio, Lourenço 

[Taldves], José [Castamr], vindos de Lages sem passaportes. Pessoas saídas – João Ignácio e 

um escravo de nome Francisco. Desterro, 20 de maio de 1844. 

 

20.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando o 

resumo dos ocorridos nos Distritos da Vila de São Francisco no mês de maio de 1844 está 

registrado: das pessoas entradas no Distrito – Domingos Correa de Freitas e dois escravos. 

Corpo de delito - “Os corpos de delitos foram feitos um nas pessoas de Manoel José da Silva 

e sua mulher Ana Jacinta Pereira, outro feito na pessoa de Rita Maria da Conceição, por 

ferimentos leves, trata-se dos respectivos processos, o primeiro na Delegacia e o segundo na 

Subdelegacia, o primeiro já se acha findo e pronunciado o pardo Ricardo, escravo de Dona 

Antônia Maria Clara”... Desterro, 20 de maio de 1844. 

 

21.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos no termo da cidade e distritos de fora no mês de abril de 1844 está registrado: 

Pessoas entradas – João Batista Paxeco e uma escrava, Manoel [Fernandez] com uma escrava, 

Domingos Martinho e Antônio Rios com um escravo. Pessoas saídas do distrito – Francisco 

Luiz do Livramento e um escravo, Joaquim José Coelho com uma escrava, Bartolomeu Alves 

da Silva com os escravos Agostinho e Domingos. Prisões e Buscas – Foram presos: o escravo 

Jeremias de João de Sousa Ribeiro; Manoel escravo de João de Guigret; Jacinta escrava de 

José Rafael. Secretaria de Polícia de Santa Catarina. Desterro, 20 de maio de 1844. 

 



 27 

22.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Brito, 

Presidente da Província, enviando ao Presidente da Província uma cópia dos interrogatórios 

que foram feitos aos pretos que vieram enganados de Montevidéu na Barca Prodencia. 

Desterro, 17 de junho de 1844. 

 

23.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos no termo da cidade e distritos de fora no mês de maio de 1844, e que tem os 

seguintes registros: Pessoas entradas – 2 escravas do Paranaguá e do Rio Grande. Pessoas 

saídas dos distritos – Para o Rio Grande os estrangeiros: Jorge Mena escravo de Francisco 

Garcia, Antonio de Sousa Viana e um escravo de nome José, Félix Maria de Noronha e uma 

escrava de nome Anna. Para o Rio de Janeiro os nacionais: João Jacinto Jorge com 2 

escravos, Francisco Luiz de Campos e um escravo de nome Antonio, João Francisco do 

Livramento e os escravos Manoel e João, Maria Jacintha de Nasaré e uma escrava de nome 

Rita. Prisões e Buscas – Foram presos 6 escravos de diversos cidadãos sendo um castigado 

com 50 açoites. Desterro, 20 de junho de 1844. 

 

24.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre o 

resumo dos ocorridos no termo da cidade e distritos de fora no mês de maio de 1844 está 

registrado: Pessoas entradas nos distritos – Fellippe Santiago Comero e um escravo. Pessoas 

saídas dos distritos – Leopoldina Carolina Sibles e dois escravos de nomes: Paulo e João; 

Vicente José da Silva e o escravo Theodósio; Joaquim de Jesus e Silva e a escrava Sipriana. 

Pronuncio e outros julgamentos - “Foi julgado definitivamente em processo por infração de 

postura em que foi condenado Pedro Petranera e outro contra o preto José, escravo da viúva 

de Antonio [Je] [Sumar] por ter ido [sedusir] e transportado com fuga de bordo da sumaca 

Júlia, um escravo de Joaquim Fernandes Capella, sendo sentenciado com 200 açoites em 4 

dias, e acha-se em castigo. Prisões, depósitos e buscas – Foram presos: um escravo de João da 

Costa, Rosa escrava de Manoel do Nascimento Ramos, José escravo de José Sumar, Frederico 

escravo de Antonio José de Melo, foi recolhida em depósito a preta Carmem escrava de 

Joaquim Francisco Cardoso; foi preso por requisição de seu senhor por haver fugido, o preto 

João, escravo de Joaquim Fernandes Capela. Desterro, 24 de julho de 1844. 
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25.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

mapa da população da Vila de Lages durante o ano de 1843. Encontra-se registrado: Escravos 

Masculinos – 252; Femininos – 211. [_______], 27 de julho de 1844. 

 

26.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, enviando 

mapa dos ocorridos no termo do Porto no mês de junho de 1844 onde está registrado: 

Pronúncias – Foi pronunciado Francisco, escravo do assassinado Antônio da Silva Alemão. 

Desterro, 09 de agosto de 1844. 

 

27.Oficio de Severo Amorim do Vale, Chefe de Polícia, para Presidente da Província, 

informando que vai dar princípio a um processo sobre uma rifa que estava sendo vendida por 

uma escrava a um casal de mulatos. Desterro, 14 de agosto de 1844. 

 

28.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos nos distritos de São Francisco no mês de agosto de 1844 onde está registrado: 

Presos - Joaquim, escravo fugido de João Pedra de Azevedo Coutinho. Soltos – Foi solto o 

preto escravo do falecido [Manuel] Antônio da Silveira. Desterro, 21 de outubro de 1844. 

 

29.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos no distrito da Vila de São José no mês de setembro de 1844. Prisões – Foi preso 

um escravo de nome Manoel que andava fugido e dizia que seu senhor era de Porto Alegre. 

Desterro, 21 de outubro de 1844. 
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30.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos no termo da cidade e distritos de fora no mês de setembro de 1844. Pessoas 

Entradas – Verecínio Antonio Coelho com quatro escravos. Pessoas saídas – Narcisa escrava 

de Manoel José Luiz Pinto; José da Silva Paranhos com os escravos: Rose e Luisa de Félix de 

Noronha, José Roes Pinheiro e uma escrava. Prisões e Buscas – Foram presos e soltos: 

Antonio, escravo de José Nunes, por fuga, Francisco escravo de Francisco Ferz, Francisco 

escravo de Alexandre Jaques. Desterro, 21 de outubro de 1844. 

 

31.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos no termo da cidade do Desterro e distrito de fora no mês de agosto de 1844 

existem os seguintes registros: Pessoas entradas nos distritos – Luiz Soares e a escrava Luisa, 

Maria Mequelieu e uma escrava. Pessoas saídas dos distritos – João de Sousa França com um 

escravo de nome Jeremias, Joaquim Gler Lopes com três escravos de nome: Luisa, Maria e 

Bartholomeu, Queirós de Azevedo com o escravo Matheus, Maria do Carmo Leonor com o 

escravo Pedro Angola, João Rafael da Fonseca e o escravo Ignácio. Prisões e Buscas – Foi 

preso Pedro escravo de José da Costa. Desterro, 23 de outubro de 1844. 

 

32.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos no termo de São José durante o mês de outubro de 1844: Prisões – Foram 

presos dois escravos que andavam fugidos, um de nome José Bento Francisco e outro de 

nome João de Eleutério Linhares. Solturas – Os escravos foram entregues a seus senhores. 

Desterro, 04 de dezembro de 1844. 
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33.Oficio do Chefe de Polícia e Juiz de Direito, para o Presidente da Província, sobre resumo 

dos ocorridos no termo da cidade e distrito de fora no mês de novembro. Pessoas entradas nos 

distritos – Joaquim Antônio da Silveira e o escravo Antonio, Francisco Silveira e 1 escravo. 

Pessoas Saídas dos distritos – Antonio da Rocha e um escravo. Prisões e Buscas – Foram 

presos: Claudina escrava de Américo Antonio Cardozo, Fellipe escravo de José Aguirre, 

Joaquim escravo de Felisberto Antonio de Barcellos, Thomas escravo de Mariana, Joaquina 

de Paula Reis, Jacinto escravo de Egmydio Joaquina de Sousa, sendo que todos foram soltos. 

Desterro, 17 de dezembro de 1844. 

 

34.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando às pessoas que 

sairão: João escravo de Bento Gonçalves de Moraes, João Antonio da Rocha, Joaquim e um 

escravo mulato, Joaquim Serafim dos Anjos, Manoel de Leão e um escravo. Desterro, [    ] de 

janeiro de 1845. 

 

35.Oficio de Severo Amorim, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Britto, 

Presidente da Província, informando sobre escravos vindos de Porto Alegre sem passaportes, 

são eles os pardos Polidoro e Gregório. Desterro, 11 de janeiro de 1845. 

 

36.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando às pessoas que 

entraram no Distrito: O Major M. de Souza Conceição e um escravo Manoel Alves, Oracio 

Alves com dois escravos, João e Manoel, João Francisco e Felipe Santiago e um escravo com 

o nome de João. Desterro, [    ] de fevereiro de 1845. 

 

37.Oficio de José Pinheiro, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira Britto, Presidente da 

Província, comunicando que foi preso o preto Francisco, escravo de Alexandre Martins 

Jaques. Desterro, 27 de março de 1845. 
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38.Oficio de José Pinheiro, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira Britto, Presidente da 

Província, consta no oficio que o preto José, escravo de Manoel Gliz da Costa foi preso por 

andar fugido. Desterro, 04 de abril de 1845. 

 

39.Oficio de José Pinheiro, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira Britto, Presidente da 

Província, informando a prisão de um escravo por andar na rua à noite. Desterro, 08 de abril 

de 1845. 

 

40.Oficio de José Pinheiro, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira Britto, Presidente da 

Província, consta no oficio furtos de escravos. Desterro, 05 de maio de 1845. 

 

41.Oficio de Cevero Amorim de Santos, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira Britto, 

Presidente da Província, consta à prisão de um escravo por ter sido encontrado em horas 

[mortas] com o pretexto de ir comprar carne seca. Desterro, 09 de maio de 1845. 

 

42.Oficio de José Pinheiro, Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira Britto, Presidente da 

Província, informando que foi preso o preto Francisco, escravo de Luiz Antonio por andar 

fugido. Desterro, 13 de maio de 1845. 

 

43.Oficio de Sérgio Lopes Faria, para Severo Amorim do Vale, informando um corpo de 

delito feito no cadáver de um preto de propriedade de Antonio Francisco de Faria, que foi 

achado a 2 dias em um poço, afogado. Existem dois suspeitos que este tenha sido morto a 

bordoadas por Lodovico José Eleuthério. Desterro, 15 de janeiro de 1849. 
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44.Oficio de Sérgio Lopes Falcão, para Severo Amorim do Valle, sobre a prisão de uma preta 

de nome Esperança, escrava de Manuel Luiz Livramento. [        ], 16 de janeiro de 1850. 

 

45.Oficio da Secretaria de Polícia de Santa Catarina, para Presidente da Província, sobre a 

relação das pessoas que entraram na Província durante o mês de Dezembro de 1848, entre 

estas acham-se os escravos: Isabel, de Francisco de Paula Fonseca; Benedita com uma cria 

menor de Joaquina Oliveira de Jesus, Francisco, Vicente, João, Gonçalo e Luciano, 

pertencentes à Antonio Francisco da Costa; Narciza, escrava de Doutor Melo; José Congo de 

Dona Guilhermina. [Antonia] de Campos; Luiza e um filho menor de José Antonio Cabral. 

Augusto de Souza. [            ], 17 de janeiro de 1849. 

 

46.Oficio da Secretaria de Polícia de Santa Catarina, para Presidente da Província, enviando 

mapa demonstrativo dos escravos presos que entraram e saíram das prisões da Província e dos 

que nela ainda existem desde janeiro a dezembro de 1848. [        ], 27 de fevereiro de 1849. 

 

47.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, sobre mapa dos batismos, 

casamentos, e óbitos durante o 1° semestre do mês de janeiro nas 1ª e 2ª comarcas. Batismos 

– machos = 130, fêmeas = 125; Casamentos- machos = 6, fêmeas = 6; Óbitos - machos = 115, 

fêmeas = 85. [            ], 25 de setembro de 1849. 

 

48.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando a captura do preto 

Joaquim, escravo de Joaquim Machado da Souza. O preto encontra-se na rua da Ponte do 

Vinagre. “... Não houve iluminação nas ruas por haver lua toda à noite”. Felisberto Ferreira 

Borges. Desterro, 01 de outubro de 1849. 
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49.Oficio de Sérgio Lopes, para Severo Amorim do Valle, informando que foi achado pela 

patrulha do Menino Deus um corpo morto d' entro do rio que atravessava a rua do Vigário o 

qual reconhecem-se ser de uma preta de nome Maria, escrava de uma Dona Barbosa. 

Desterro, 08 de janeiro de 1850. 

 

50.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, comunicando a prisão da 

preta Maria, escrava de João de Souza Lobo. [ _______], 29 de janeiro de 1850. 

 

51.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando sobre a prisão da 

preta Antonia, escrava de José de Souza Lobo e de José Cabinda, escravo de João Antônio 

Martins. Desterro, 09 de fevereiro de 1850.  

 

52.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, comunicando que foram presos 

antes do toque de recolher, por violação do Código de Posturas, os escravos Francisco, de 

Francisco Bastos, João de José Oliveira, Jerônima de José da Silva Paranhos e Antônio de 

Dona Caetana Machado. Desterro, 11 de fevereiro de 1850.  

 

53.Oficio de [_________________], para [________________], informando que foram 

presos para indagações policiais, Vicente e Miguel ambos escravos. [         ], 15 de fevereiro 

de 1850. 

 

54.Oficio de Severo Amorim do Valle, para o Presidente a Província, sobre o arremate da 

negra Rufina pelo Comandante Caetano de Araújo Furtado Mendonça. Pertinência de 

escravos: Tenente Caetano Pereira, uma [erida] com 20 anos de idade; Davide do Amaral 

Silva, em uma parda e uma crioula de menor idade; Major P. Marinho, uma preta de 22 anos e 

uma crioula de 18 meses. [          ], 16 de fevereiro de 1850. 
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55.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando que no dia 14 de 

janeiro o escravo de nome Serafim, de Dona Ana Joaquina, moradora da cidade de Curitiba, 

veio ao encontro de Joaquina Maria e deu-lhe oito facadas, em seguida com a mesma faca deu 

em si mesma, uma facada abaixo do umbigo, vendo que não morria puxou de uma pistola e 

atirou na barriga, varando a bala pelas cadeiras, não morrendo, confessou-se e morreu. [       ], 

25 de fevereiro de 1850. 

 

56.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, sobre a prisão do preto 

Joaquim, escravo de João Flores. [        ], 18 de março de 1850. 

 

57.Oficio de Augusto de Souza, para Presidente da Província, comunicando que foram presos 

3 escravos com a requisição de seu senhor, e dois escravos por irem de encontro as posturas 

da Comarca Municipal. [          ], 12 de abril de 1850. 

 

58.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, sobre a prisão da preta Rita, 

escrava de Antônio Farias, por infração de posturas. [        ], 06 de maio de 1850. 

 

59.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, informando a prisão do preto 

José, escravo de Guilherme Selleiro por infração de posturas. [        ], 15 de maio de 1850. 

 

60.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, sobre a prisão do preto 

Domingos, escravo de Joaquim José Leal por estar espancando uma preta. [        ], 27 de maio 

de 1850. 
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61.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, sobre a prisão da preta 

Laurinda, escrava de Luiz Bugle por ser encontrada vagando fora de hora. [         ], 08 de 

junho de 1850. 

 

62.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, informando que o preto forro 

Camillo Marcelino Fernandes, tem uma casa alugada onde faz ajuntamento de escravos e dá 

jogos de noite, distraindo os escravos da casa de seus senhores. [        ], 02 de agosto de 1850. 

 

63.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, comunicando um [brique] 

[braque] americano vai para a Califórnia e leva consigo uma escrava (não posso das maiores 

detalhes, pois o livro esta de difícil leitura). [         ], 03 de agosto de 1850. 

 

64.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, informando que foram 

presos o preto Francisco, escravo de Antônio Soeiro e a preta Anna, escrava de Antonio de 

Menezes por terem se espancado. [          ], 05 de agosto de 1850. 

 

65.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, comunicando que foi preso 

Fernando José Bento por ser encontrar espancando um pardo, escravo de Dona Maria 

Joaquina de Jesus. [          ], 13 de agosto de 1850. 

 

66.Oficio de Severo Amorim do Valle, para João José Coutinho, sobre dois escravos que 

acompanhavam seu senhor, fazendeiro João Baptista de Souza, mataram-no a machadadas, 

esfacelando o crânio. [            ], 16 de agosto de 1850. 
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67.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, sobre a prisão do escravo do 

Capitão Manoel José Leite, por andar fugido e Guilherme, escravo de Manoel Delfer da Cruz, 

por desordem. [            ], 26 de agosto de 1850. 

 

68.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para Presidente da Província, sobre as prisões dos 

escravos Guilherme e Brézido presos por desordem; os escravos Ricardo e Alexandre pelo 

crime de homicídio, e os escravos Simplício e José por andarem fugidos. [        ], 25 de 

setembro de 1850. 

 

69.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando que foi recolhido 

ao Quartel o preto Pedro, escravo de Francisco Martins e Silva, para ser despachado para o 

Rio de Janeiro. [         ], 13 de novembro de 1850. 

 

70.Oficio de Augusto de Souza, para Presidente da Província, comunicando que houve um 

corpo de delito no escravo Manoel, este estava com um ferimento simples, pertencia a Dona 

Pulucena Leonor Tavares. [          ], 18 de novembro de 1850. 

 

71.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, sobre resumo dos ocorridos no 

Município de Lages no mês de novembro onde consta a entrada de 3 escravos: José e Ana, 

pertencentes a Benedito dos Santos e Antônio, pertencente a Joaquim dos Santos. [        ], 30 

de dezembro de 1850. 

 

72.Oficio de Manoel da Costa Pereira, para Presidente da Província, sobre o Auto de 

interrogatórios feitos ao preto Caetano, escravo de Manoel Luiz da Silva Leal. [________], 

[___], de [________] de 1851.  
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73.Oficio de Manoel da Costa Pereira, para Presidente da Província, sobre interrogatório feito 

à tripulação e escravos do Brique escuna Novo Melo. . [________], [___], de [________] de 

1851.  

 

74.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, comunicando que o corpo de 

delito feito no preto Joaquim, escravo de Narciso Alves Ouriques, possui uns ferimentos 

graves feitos com instrumento contundente. [           ], 29 de março de 1851. 

 

75.Oficio de Augusto de Souza, Chefe de Polícia, para Presidente da Província, sobre a prisão 

de Moisés, escravo de Dona Francisca Luiza de Souza, por correição. [        ], 30 de abril de 

1851. 

 

76.Oficio de Augusto de Souza, Chefe de Polícia, para Presidente da Província, sobre o corpo 

de delito a requerimento do Padre José Maria da Costa Rebello no preto Luiz, escravo do 

mesmo padre que estava quase enforcado com uma corda no pescoço atada a um esteio, tendo 

na boca um lenço também atado tomando o nariz. [          ], 20 de maio de 1851. 

 

77.Oficio de Sérgio Lopes Falcão, para João José Coutinho, sobre a fuga de dois pretos, sendo 

um réu de resistência. [          ], 02 de julho de 1851. 

 

78.Oficio de Manoel da Costa Pereira, para João José Coutinho, informando que no 

Município de Porto Belo, principalmente nos lugares denominados Zimbros, Gansos, 

Garoupas e Tijucas, existiam depósitos de vasilhames e outros preparativos para armamentos 

de embarcações que se destinam a costa da África, ou para recebimento de africanos. [        ], 

29 de julho de 1851. 
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79.Oficio de Sérgio Lopes Falcão, para João José Coutinho, sobre pagamento feito à 

tripulação escrava do Brique Novo Mundo, com exceção de um escravo que se encontrava na 

casa do proprietário do navio, João da Costa Mello. [            ], 02 de agosto de 1851. 

 

80.Oficio de Sérgio Lopes Falcão, para Presidente da Província, sobre a fuga de um escravo. 

OBS: Documento incompleto. [              ], 14 de agosto de 1851. 

 

81.Oficio de Augusto Galdino de Souza,  para o Presidente da Província, informando um 

corpo de delito em um preto de nome Joaquim, escravo de Manoel Joaquim de Souza, tem um 

ferimento na parte interior e superior do pescoço, feitos com instrumento cortante mostrava 

ser de graves sintomas, o ferimento foi feito pelo mesmo escravo. Um corpo delito na 

Freguesia de Imaruhy em um preto de nome João escravo do Tenente João da Silva Cascaes 

que se mostravam feitas com um instrumento contundente ter sido feitas por urbano de [ G...], 

os quais mostravam ser de graves sintomas. [             ], 02 de outubro de 1851. 

 

82.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, sobre a prisão de um escravo 

feita à ordem do Subdelegado da Capital. [               ], 18 de outubro de 1851. 

 

83.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para Presidente da Província, sobre um corpo de 

delito em uns ferimentos feitos na pessoa de Manoel, escravo de Albino Silveira da Rosa, 

cujos ferimentos resultaram na morte do mesmo escravo. [                  ], 18 de outubro de 

1851. 

 

84.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para Presidente da Província, comunicando que foi 

preso Joaquim, escravo fugido; escravo Miguel por homicídio cometido na Freguesia de São 

Francisco de Paula. [                      ], 30 de outubro de 1851. 
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85.Oficio de Augusto Galdino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

sobre corpo de delito feito no cadáver de José, escravo de Marcelino Bittencourt que se 

suicidou. [                      ], 16 de janeiro de 1852. 

 

86.Oficio de José Cristiano, para João José Coutinho, sobre a prisão de um escravo de João 

Francisco dos Santos. [                      ], 28 de fevereiro de 1852. 

 

87.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, sobre a prisão do 

escravo João por desordem. [            ],  01 de abril de 1852. 

 

88.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, sobre corpo de delito 

feito no escravo de Bernardino Antônio da Silva Sá, que se suicidou. [              ], 26 de abril 

de 1852. 

 

89.Oficio de José Cristiano Garção, para João José Coutinho, enviando mapa dos batismos, 

casamentos e óbitos durante o 1° semestre de janeiro a junho do corrente ano, onde contém 

dados sobre escravos. [                  ], 26 de agosto de 1852. 

 

90.Oficio de José Cristiano, para João José Coutinho, comunicando que os Subdelegados 

devem tomar providências a fim de evitar o desembarque de escravos ‘boças’. [              ], 15 

de junho de 1852. 

 

91.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, sobre a prisão de um 

preto escravo de Saturnino [Robruelta], por desordem. [                 ], 30 de junho de 1852. 
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92.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, sobre a prisão do 

pardo, escravo de José Antonio Cabral por ser encontrado depois das 9 horas; prisão do preto 

de nome José, escravo do Major Marcos por encontrar-se depois das 11 horas vagando pelas 

ruas. [                 ], 09 de setembro de 1852. 
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OFÍCIOS DO CHEFE DE POLÍCIA PARA O PRESIDENTE DA PROVÍNCIA 

(1853/60) V. 3 

 

01.Oficio de [___________], para [______________], mapa de batismos, casamentos e óbitos 

onde contém dados sobre escravos.  [__________], 05 de setembro de 1853.  

 

02.Oficio de [___________], para [______________], informando que apareceu morto o 

preto Adão, escravo de João José de Souza Guilherme; o preto estava tomando conta do hiate 

de seu senhor quando mataram-no jogando-o ao mar. [__________], [___] de [________] de 

1854. 

 

03. Oficio de José Silveira de Souza Júnior, para João José Coutinho, Presidente da Província, 

informando que o preto Frederico, escravo de Jacintho Nunes foi indicado pelo crime de José 

Leopoldino; o crime ocorreu no distrito de Ribeirão. [________], 17 de maio de 1854. 

 

04.Oficio de José Caetano d' Andrade Pinto, para o Presidente da Província, informando que o 

preto Domingos, escravo de José de Sousa e Cunha que havia assassinado a um outro escravo 

de Maria Antonia da Conceição foi capturado. [________], 06 de julho de 1854. 

 

05.Oficio de [___________], para [______________], batismos de escravos (317) e óbitos de 

escravos (204), de janeiro à junho nas 1ª e 2ª comarcas.  [__________], 03 de outubro de 

1855. 

 

06.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

enviando mapa da população de Santa Catarina pertencente ao ano de 1855, onde contém 

dados sobre escravos. Escravos homens (9.576) e escravas mulheres (7.551). [________], 23 

de janeiro de 1856. 
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07.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

enviando mapa de batismos, casamentos e óbitos na Província de Santa Catarina no ano de 

1855. Batismo de escravos (623), Casamentos (03) e Óbitos (375). [       ], 23 de janeiro de 

1856. 

 

08.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

remetendo a Província juntamente com o oficio, o preto Vicente, escravo de Gregório Antunes 

Ferreira Maciel. [        ], 23 de janeiro de 1856. 

 

09.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

comunicando que Vicente, escravo do Major Gregório Ferreira Maciel, disparou um tiro e 

depois esfaqueou a vítima Miguel escravo de Isaías Pinheiro de Sá; o acontecido deu-se na 

Freguesia de Curitibanos, termo de Lages. [         ] , 26 de janeiro de 1856. 

 

10.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, pedindo a Província 

o pagamento das despesas do preto Vicente, escravo de Gregório Antunes Ferreira Maciel. 

[_____], 09 de fevereiro de 1856. 

 

11.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando que foi preso no Distrito da Vila do Príncipe, o preto Vicente, escravo de 

Gregório Antunes Maciel, criminoso no Município de Lages pela morte do preto Miguel, 

pertencente a Isaías Pinheiro da Silva. [________], 12 de fevereiro de 1856. 

 

12.Oficio de Hermógenes de Miranda Ferreira, para o Presidente da Província, informando 

que o escravo de João Pinto da Luz e o escravo de Miguel Francisco Garcia morreram de 

Cólera. [_________], 10 de março de 1856. 
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13.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando que faleceu de cólera a enfermeira do Hospital de Caridade que cuidou do 

escravo de João Pinto da Luz, que morreu do mesmo mal. [_________], 10 de março de 1856. 

 

14.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando que o crioulo Manoel, escravo de José Antonio Bruno, acha-se com cólera. 

[_____], 13 de março de 1856. 

 

15.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

comunicando que uma parda, escrava de José Antonio Rodrigues Pereira acha-se gravemente 

mal por estar com a epidemia da Cólera. [__________], 13 de março de 1856. 

 

16.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para [_______________], informando 

que faleceram por estarem com cólera o preto Sebastião, escravo da Santa Casa, o escravo de 

José Maria do Valle e o escravo da Caridade de nome Duarte. [__________], 17 de março de 

1856. 

 

17.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

comunicando que faleceu de cólera o crioulo escravo de Rosa Prates. [______], 18 de março 

de 1856. 

 

18.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando que o preto Thomaz, escravo de Caridade e o preto Antonio faleceram de cólera.    

[_______], 18 de março de 1856. 
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19.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, enviando relação das 

pessoas acometidas e falecidas da epidemia da cólera, reinante na capital. Acometidos: 

escrava de Manoel Luis do Livramento, escrava da mãe de José Marcelino da Silva, escravo 

de José Silveira de Souza, escrava Justina de Francisco Matheos, Catharina escrava de 

Manoel Joaquim Sabrino e Luíza escrava de Rosa Maria de Tal. Falecido: Justo escravo de 

Rosa Prates. [_______], 28 de março de 1856. 

 

20.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, informando sobre as 

pessoas acometidas de cólera: Francisco, escravo de Antonio Soeiro e Joaquim, escravo de 

Antonio Lopes de Sousa. [_______], 29 de março de 1856. 

 

21.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, comunicando os 

acometidos de cólera, Pedro, escravo de Camila Euzélia, e os falecidos, Joaquina, escrava de 

Agostinho Joaquim e Pedro, escravo de Camila Euzélia. [_______], 07 de abril de 1856. 

 

22.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

pedindo pagamento pelo sustento de 15 dias fornecido ao preso Vicente, escravo de Gregório 

Antunes Ferreira Maciel, que seguirá para Lages para responder pelo crime de morte. [         ], 

21 de abril de 1856. 

 

23.Oficio de [___________], para [______________], informando que faleceu de cólera José 

de Venceslau Mez da Costa. [           ], 23 de abril de 1856. 

 

24.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

enviando mapa das pessoas acometidas pela cólera. [          ], 24 de abril de 1856. 
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25.Oficio de [___________], para [______________], informando os acometidos de cólera: 

Manoel, escravo de José Soares, José, escravo de João Sodré, Maria, de José Francisco da 

Silva, Laurinda, de Francisco José de Oliveira e Antonio, escravo de Antonio Vieira de 

Aguiar. [            ], 31 de abril de 1856. 

 

26.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

enviando mapa das entradas e saídas no Porto da capital da Província de Santa Catarina de 

escravos. Entraram nos portos estrangeiros: nenhum escravo. Saíram de porto estrangeiros: 04 

escravos. Entraram em portos nacionais: 53 escravos. Saíram de portos nacionais: 98 

escravos.  [         ], 18 de fevereiro de 1857. 

 

27.Oficio de [___________], para [______________], enviando mapa da população da 

Província de Santa Catarina durante o ano de 1856. Escravos homens (10.212) e Escravos 

Mulheres (7.975).  [           ], 18 de fevereiro de 1857. 

 

28.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando que na noite do dia 8 o preto Jeremias, escravo de Antonio Lopes da silva, se 

afogou no porto da Capital, onde a pequena canoa em que estava virou-se; no dia 15 virou-se 

a canoa em que estavam a viúva Maria de Tal, crioulo liberto Leandro, um menino filho d' 

aquela e o pardo Cypriano, escravo de João Marciano de Sant'Anna, salvaram-se o menino e o 

pardo Cypriano. [          ], 30 de abril de 1857. 

 

29.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando sob a suspeita de que o recruta Antonio José Tertuliano Barreto, seja um escravo 

do Barão de Gamboa, fugido da Corte em fevereiro deste ano, o mesmo encontra-se na cadeia 

civil. [           ], 30 de junho de 1857. 
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30.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para [______________], informando 

que as averiguações feitas envolvendo o recruta Antonio José Tertuliano Barreto, 

comprovaram que pelos seus sinais é o escravo do Barão de Gamboa, fugido da Corte. 

[          ], 02 de julho de 1857. 

 

31.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando que pela manhã do dia 09 foi encontrado o cadáver da preta Theodora crioula 

escrava de Antonio Claudino Rodrigues Coimbra; pelo corpo de delito acham que houve 

suicídio. Houve tentativa de suicídio pelo crioulo Vicente, de propriedade de José Theodoro 

de Souza Lobo, que trazia oculta uma navalha; deu-se um golpe no pescoço que lhe cortou a 

Laringe. [          ], 27 de agosto de 1857. 

 

32.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando que um escravo, a mando da Senhora Gomes saiu de casa em busca da patrulha 

de cavalaria devido à tentativa de arrombamento feita pelos soldados Pedro e Béllo. [       ], 04 

de setembro de 1857. 

 

33.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

informando da suposição de que o crioulo Delfino e seu dono Florentino Machado Coelho 

tenham morrido afogados. [        ], 28 de setembro de 1857. 

 

34.Oficio de José Maria da Luz, para o Presidente da Província, comunicando que o pardo 

André, escravo dos herdeiros do falecido Diogo Duarte Silva, pretende continuar cativo por 

ter servido o Exército. [         ], 30 de setembro de 1857. 
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35.Oficio de Antonio Ladislau de Figueiredo da Rocha, para o Presidente da Província, 

enviando mapa dos batismos, casamentos, e óbitos que houve na Província de Santa Catarina 

durante o 1° semestre de janeiro a fim de junho. Batismo de escravos (285); Casamentos de 

escravos (05); e Óbitos de escravos (175).  [          ], 30 de outubro de 1857. 

 

36.Oficio de Makelis Goldinho Paim, para o Presidente da Província, comunicando que um 

escravo do Cidadão Porfiro Gonçalves de Aguiar foi ferido gravemente por Serafim José da 

Costa. [         ], 03 de novembro de 1857. 

 

37.Oficio de [___________], para [______________], informando que nos depoimentos 

feitos por várias pessoas da cidade de São Francisco, para provar a má conduta de um recruta 

existem os seguintes registros: um dos interrogados responde: não ter ouvido dizer que o 

recruta Faustino praticou desordem e que as pessoas que andaram na rua é que espancaram 

um escravo da Fazenda dos (Iriar). São Francisco, 05 de janeiro de 1858.   

 

38.Oficio de Antônio Ladislau de Figueiredo Rocha, Chefe de Polícia, para João José 

Coutinho, Presidente da Província, informando que o Subdelegado da capital cobriu a conta 

das despesas feitas na botica de Amaro José Pereira com remédios, que foram precisos para 

exumação do cadáver de Joaquina, escrava de Francisca Leopoldina da Silva. Desterro, 20 de 

janeiro de1858. 

 

39.Oficio de José Xavier Pacheco, Subdelegado, para Antônio Ladislau de Figueiredo Rocha,  

Chefe de Polícia, remetendo a conta das despesas feitas na botica com a exumação do cadáver 

da escrava Joaquina. Desterro, 30 de janeiro de1858. 

 

40.Oficio de Antônio Ladislau de Figueiredo Rocha, Chefe de Polícia, para João José 

Coutinho, Presidente da Província, informando da falta da segunda sessão do júri e 

julgamento do escravo Cipriano. Desterro, 01 de fevereiro de1858. 
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41.Oficio de [___________], para [______________], enviando mapa demonstrativo dos 

presos durante o ano de 1857, que entraram e saíram das cadeias da Província de Santa 

Catarina. Prisões da Província relação desde de 1
o
. de janeiro até dezembro de 1857. 

Escravos: capital = 30, São Francisco = 14, São José = 48; Escravas: capital = 16, São 

Francisco = 0, São José 01, total = 17.   Desterro, 15 de fevereiro de1858. 

 

42.Oficio de [___________], para [______________], enviando mapa da população da 

Província de Santa Catarina no ano de 1857. Escravos: Total de mulheres: 8.027; Total de 

homens: 10.381. Desterro, 15 de fevereiro de 1858. 

 

43.Oficio de [___________], para [______________], enviando mapa das entradas e saídas 

do Porto da Capital da Província de Santa Catarina no ano de 1857, onde está registrado que 

entraram em portos nacionais: escravos = 44 e saíram para portos nacionais: escravos = 127. 

Desterro, 15 de fevereiro de 1858. 

 

44.Oficio de [___________], para [______________], enviando mapa dos batismos, 

casamentos e óbitos feitos no ano de 1857 na Província de Santa Catarina, onde existe o 

seguinte registro: Batismos de escravos: Total de mulheres: 203, Total de homens: 249; 

Casamentos de escravos: Total = 05; Óbitos de escravos: Total de mulheres: 147, Total de 

homens: 181. Desterro, 15 de fevereiro de 1858. 
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45.Oficio de [___________], para [______________], enviando mapa dos presos que durante 

o ano de 1857 entraram e saíram da Província de Santa Catarina. Entradas de 01 de janeiro até 

dezembro de 1857. Desterro, 01 de março de1858. 

Local Escravos Escravas 

Capital 30 16 

São Miguel 02 - 

São José 04 01 

Lages 12 - 

São Francisco 14 - 

Porto Belo 02 - 

Foz do Tijucas 04 - 

Itajaí 02 - 

Total 70 17 

 

46.Oficio de Antônio Ladislau de Figueiredo Rocha, Chefe de Polícia, para João José 

Coutinho, Presidente da Província, informando que a mulata, que está em poder de José 

Antônio Cabral como sua escrava, declara ser de condição livre e pede que se remeta do 

Cartório Eclesiástico para a Secretária os assentamentos de batismos de seus quatro filhos.  

Desterro, 17 de abril de1858. 

 

47.Oficio de Frederico Afonso Barros, Delegado, para Antônio Ladislau de Figueiredo Rocha, 

Chefe de Polícia, informando que fugiu da cadeia, derrubando uma das paredes, o escravo de 

José Joaquim da Rosa. Delegacia de Polícia de São José, 24 de julho de 1858. 

 

48.Oficio de [________________], para [__________________], enviando a relação dos 

presos existentes na cadeia do Desterro que não tem recebido cobertas, e desde que épocas 

existem os seguintes registros: nome e ano. Matheus – escravo – 1842; Ricardo – escravo – 

1842; Adão – escravo – 1842. Desterro, 01 de novembro de1858. 
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49.Oficio de Antônio Ladislau de Figueiredo Rocha, Chefe de Polícia, para João José 

Coutinho, Presidente da Província, informando ter sido presos Félix Maria de Noronha e seu 

escravo Paulo por ter praticado crime de morte na pessoa de Gustavo Balduíno. Desterro, 18 

de dezembro de1858. 

 

50.Oficio de [________________], para [__________________], enviando o relatório acerca 

dos objetos concernentes o Polícia existem os seguintes registros: Exumação de cadáveres – 

no mês de janeiro procedeu-se na Delegacia da Santíssima Trindade a exumação do cadáver 

de um escravo de Francisco Duarte Silva. Suicídio – no ano de 1858 suicidou-se o preto 

Francisco, escravo de João de Espíndola Bitencort, enforcando-se com um cipó. Dos réus que 

cometeram crimes: Escravos = 2. Dos 13 crimes julgados fora do júri no ano de 1858 um era 

de escravo.  [________________], de 1859. 

 

51.Oficio de José Joaquim da Cunha Passos, Delegado de Polícia Suplente, para Antônio 

Ladislau Figueiredo Pimentel, Chefe de Polícia, informando sobre um homicídio feito pelo 

preto Dionízio, escravo de Francisco Vieira Marinho. [                 ] de [       ] de 1859.   

 

52.Oficio de [________________], para [__________________],  sobre uma nota do 

Subdelegado de Polícia, Domeciniano de Azevedo Carvalho (…), existe o seguinte registro: 

“Manoel Francisco Balbiano, idade 20 anos mais ou menos, vive de pião, filho de Balbiano, 

escravo de José Noronha”. Subdelegacia de Polícia da Freguesia de Campos Novos.  

Freguesia de Campos Novos, 26 de janeiro de 1859. 

 

53.Oficio de [________________], para [__________________], enviando o mapa dos 

presos que durante o ano de 1858 entraram e saíram das cadeias da Província de Santa 

Catarina. Escravos que entraram e saíram desde 01 de janeiro até dezembro de 1858. Capital 

(71); São José (06); Lages (09); Laguna (05); São Francisco (14). Escravos que ficaram até 

dezembro de 1858 na Capital (08).  Desterro, 08 de fevereiro de 1859. 
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54.Oficio de [________________], para [__________________], enviando mapa da 

população da Província de Santa Catarina no ano de 1858. Escravos: Total de homens: 

10.789; Total de mulheres: 8.342.  Desterro, 08 de fevereiro de 1859. 

 

55.Oficio de [________________], para [__________________], enviando mapa das 

entradas e saídas do porto da capital da  Província de Santa Catarina no ano de 1858. 

Entraram em portos nacionais: escravos = 77. Saíram para portos nacionais: escravos = 121.  

Desterro, 08 de fevereiro de 1859. 

 

56.Oficio de [________________], para [__________________], enviando mapa de 

batismos, casamentos e óbitos do ano de 1858 na Província de Santa Catarina onde está 

registrado: Batismos: total de masculinos = 235; total de femininos = 232. Casamentos de 

escravos: total = 02. Óbitos de escravos: total de masculinos = 144, total de femininos = 120. 

Desterro, 08 de fevereiro de 1859. 

 

57.Oficio de [________________], para [__________________], enviando mapa dos 

julgamentos proferidos pelo júri na Província de Santa Catarina no ano de 1858, sobre os 

crimes cometidos no ano de 1857, existe o seguinte registro: ocupação dos réus: escravos = 4. 

Desterro, 08 de fevereiro de 1859. 

 

58.Oficio de [________________], para [__________________], enviando quadro 

demonstrativo dos trabalhos da Secretária de Polícia de Santa Catarina no ano de 1858 está 

registrado: qualidade e destinos dos trabalhos dos escravos = 101. Desterro, 08 de fevereiro de 

1859. 
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59.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando ter sido preso Antonio dos Santos Barbosa por dirigir 

insultos à patrulha e por queimar um dos olhos de um mulato de nome José, escravo de Pedro 

[Eifes], com uma pistola de fogo de artifício. Desterro, 25 de junho de 1859. 

 

60.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando ter sido presos os pretos Antonio e Manoel, escravos de 

Dona Rita Nunes a pedido desta. Desterro, 19 de julho de 1859. 

 

61.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando terem sido presos: Manoel Monteiro e o preto Matheus, 

escravo de Manoel Dutra. Desterro, 21 de julho de 1859. 

 

62.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando terem sido presos os pretos: Guilherme, escravo de 

Antonio Joaquim Manzelles, e João, escravo de José Joaquim de Magalhães Fontoura. O 

primeiro a pedido de seu senhor, e o segundo por dar umas varadas em um menino. Desterro, 

25 de julho de 1859. 

 

63.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando ter sido preso o preto Domingos, escravo de Luiz 

Machado, por se encontrado fora de horas. Desterro, 17 de agosto de 1859. 

 

64.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando terem sido presos Joaquim de Souza e Custódio José de 

Freitas por ferimentos leves praticados no preto José, pertencente ao espolio do falecido 

Custódio Pereira da Silva. Desterro, 19 de agosto de 1859. 
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65.Oficio do Chefe de Polícia, para Presidente da Província,, informando que ao tentar 

capturar o preto Silvério, escravo de Dona Felizarda Amália de Mattos, por ter praticado 

vários furtos e depredações, este lançou mão de uma faca e deu-se em si mesmo. Deste modo 

foi conduzido à cadeia onde lhe foi prestado os primeiros socorros.  Desterro, 20 de agosto de 

1859. 

 

66.Oficio do Chefe de Polícia, para Presidente da Província, informando ter sido preso o 

crioulo Lídio escravo de Dona Rita Porção, por tentar forçar uma preta junto à Igreja do 

Rosário. Desterro, 26 de agosto de 1859. 

 

67.Oficio do Chefe de Polícia, para Presidente da Província, enviando informações pedidas 

sobre o falecido José Martins Leão. O chefe de Polícia informa que José morreu a mais de 20 

anos, em Santo Antônio de Patrulha na Província do Rio Grande do Sul, sem discência apenas 

deixando dois escravos que foram arrematados em Porto Alegre. [          ], 29 de agosto de 

1859. 

 

68.Oficio do Chefe de Polícia, para Presidente da Província, informando ter sido preso, por 

furto, o crioulo Eduardo escravo de Dona Maria Cezarina. [         ], 02 de setembro de 1859. 

 

69.Oficio de [_____________], para [___________], informando que morreu na cadeia do 

Desterro o crioulo Silvério, escravo de Dona Felizarda. [             ], 06 de setembro de 1859. 

 

70.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando ter sido preso, por estar embriagado, o preto Manoel 

escravo de Thomaz Borges Correia Feijó. Desterro, 14 de setembro de 1859. 
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71.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para João José Coutinho, 

Presidente da Província, informando que no dia 18 foram presos o preto Silvestre, escravo de 

André Azetto, e o escravo crioulo Francisco. Desterro, 19 de setembro de 1859. 

 

72.Oficio de [_____________], para [___________], enviando mapa dos batismos, 

casamentos e óbitos do 1° semestre do ano de 1859. Batismo de escravos: masculinos = 116; 

femininos = 120; casamentos = total = 4; óbitos de escravos = masculinos = 110; femininos = 

79.  [            ], 10 de outubro de 1859. 

 

73.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia Interino, para Presidente da 

Província, informando ter sido preso o preto Francisco, escravo de Severina Lobo, por ter 

insultado José Ribeiro, e comunica também, que na Freguesia de Camboriú foram achados no 

mato os ossos de uma preta, escrava de José Garcia, que andava fugida. Desterro, 11 de 

outubro de 1859. 

 

74.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia Interino, para Esperidião Eloy de 

Barros Pimentel, informando ter sido presa, por ofensa a moral pública, a preta Júlia escrava 

de Dona Maria Meirelles. Desterro, 15 de outubro de 1859. 

 

75.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos de 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando ter sido preso o preto Benedito, escravo 

de Boaventura da Silva Vinhas, por crime de estupro praticado em uma menina de 10 anos. 

Desterro, 29 de outubro de 1859. 

 

76.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos de 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando terem sido presos a pedido de seus 

senhores o preto Luiz, escravo de Eleuthério Francisco de Souza, e o preto Francisco, escravo 

de Serafim Coelho. Desterro, 31 de outubro de 1859. 
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77.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos de 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando terem sido presos a pedido de seus 

senhores o preto João, escravo de Manoel Ferreira. Desterro, 09 de novembro de 1859. 

 

78.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos de 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando ter sido preso o preto João, escravo de 

José Alves. Desterro, 10 de novembro de 1859. 

 

79.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido preso o 

preto Manoel, escravo de Thomaz Borges. Desterro, 22 de novembro de 1859. 

 

80.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido preso o 

preto Adão, escravo de Antônio Joaquim Manzeller. Desterro, 30 de novembro de 1859. 

 

81.Oficio do Chefe de Polícia, para Presidente da Província, informando terem sido presos os 

escravos Antônio de propriedade de Custódio Dutra, e Duarte pertencente à Antônia Ferreira 

da Silva, ambos por correição. Desterro, 06 de dezembro de 1959. 

 

82.Oficio do Chefe de Polícia, para Presidente da Província, informando terem sido presos os 

escravos Antônio de propriedade de Custódio Dutra, e Eduardo de Antônio Fernandes da 

Silva, ambos por correição. Foi preso também, por prática de furto, o escravo Duarte de D. 

Maria Cesarina. Desterro, 06 de dezembro de 1859. 

 

83.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido preso o 

preto Joaquim, escravo de Jacinto Manoel, por espancar uma preta. Desterro, 11 de dezembro 

de 1859. 
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84.Oficio de Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos de 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando terem sido presos o preto Floriano, 

escravo de Eleuthério Francisco de Souza e o preto Joaquim, escravo de João Pereira de Lima, 

ambos por correição. Desterro, 19 de dezembro de 1859. 

 

85.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido presa por 

correição a preta Delfina, escrava de Miguel Joaquim de Souza.  Desterro, 21 de dezembro de 

1859. 

 

86.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido preso o 

preto Joaquim, escravo de João da Rosa, por andar vagando. Desterro, 27 de dezembro de 

1859. 

 

87.Oficio de Chefe de Polícia, para Antero José Ferreira de Britto, Presidente da Província, 

informando da prisão de um pardo, escravo de Luiz Bigeli.  [             ], [     ] de [          ]  de 

[1859?]. 

 

88.Oficio de Joaquim Augusto do Livramento, Secretário de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando terem sido presos os soldados do batalhão de depósitos, José Pereira da 

Costa e Mirandes Ferreira da Silva, sendo que este último havia puxado uma navalha contra 

um crioulo escravo do Capitão Candido Francisco de Sant' Anna. [           ], [    ] de maio de 

1860. 

 

89.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia Interino, para Francisco Carlos 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando ter sido preso o preto Manoel, escravo 

de Silvério Ferraz a pedido deste. Desterro, 01 de abril de 1860. 
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90.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia Interino, para Francisco Carlos 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando terem sido presos os pretos João, 

escravo de Thomaz Silvério de Souza, por andar fugido e Duarte, escravo de Dona Francisca 

Cezarina, por desordem. [_________], 02 de abril de 1860. 

 

91.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, informando a prisão do pardo Miguel, escravo de José 

Peraira Sêrpa, por andar fugido. Desterro, 25 de abril de 1860. 

 

92.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, informando a prisão do preto Joaquim, escravo de João 

Martins Braga, por crime de ofensas. Desterro, 25 de abril de 1860. 

 

93.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia Interino, para Francisco Carlos 

Araújo Brusque, Presidente da Província, informando ter sido preso o preto Joaquim, escravo 

de João Martins Braga, por crime de ofensas públicas. Desterro, 30 de abril de 1860. 

 

94.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, comunicando que foi preso o preto Jacob, escravo de 

Antonio Ferreira Santos, por andar fugido. Desterro, 07 de maio de 1860. 

 

95.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, comunicando que foram  presos o pardo Manoel e o preto 

Golçalo, escravos de E. Lobo por desordem, e o preto José escravo de Gaspar de Araújo por 

se achar alienado. Desterro, 14 de maio de 1860. 
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96.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, informando as prisões de João, escravo de Severina Lobo, e 

Luiz, escravo de Antonio Mancio da Cosata por estarem jogando. Desterro, 18 de maio de 

1860. 

 

97.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, comunicando a prisão de um crioulo, Pedro escravo de 

Luiza Jaques por causa de Jogo. Desterro, 21 de maio de 1860. 

 

98.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, comunicando as prisões de dois pretos, Antônio, escravo de 

Dona Francisco da Costa, por falta de respeito à patrulha, e Joaquim, escravo do Doutor Luiz 

Carlos Augusto, por andar fugido. Desterro, 01 de junho de 1860. 

 

99.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, comunicando a prisão do preto Francisco, escravo de 

Antônio da Costa. Desterro, 02 de junho de 1860. 

 

100.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, in formando que foi preso o crioulo Gregório, escravo de 

Mariano Rosas, por furto. Desterro, 02 de junho de 1860. 

 

101.Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido preso o 

preto Malaquias, escravo de Vitorino de Souza, por crime de furto. Desterro, 03 de junho de 

1860. 
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102.Oficio de José Nicolau Regueira Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos Araújo 

Brusque, Presidente da Província, informando que foi encontrado à beira da praia o cadáver 

do preto João, escravo de Alexandre José Pinto. Desterro, 08 de junho de 1860. 

 

103. Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido 

encontrado à beira da praia o cadáver do preto João, escravo de Alexandre José Pinto, que se 

presume ter morrido afogado. Desterro, 11 de junho de 1860. 

 

104. Oficio doChefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido preso o 

crioulo Gregório, escravo de Mariane Rosas, por crime de furto. [         ], 20 de junho de 1860. 

 

105. Oficio do Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, informando ter sido preso o 

preto Luiz a requerimento de seu senhor, Eleutério Francisco de Souza. [         ], 21 de junho 

de 1860. 

 

106.Oficio de José Nicolau R. Costa, Chefe de Polícia, para Francisco Carlos de Araújo 

Brusque, Presidente da Província, comunicando que foi preso o crioulo Justino, escravo de 

José Bonifácio Caldeira, por haver espancado um menor. Desterro, 22 de junho de 1860. 
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OFÍCIOS DO CHEFE DE POLÍCIA PARA O PRESIDENTE DA PROVÍNCIA. 

(1861/67) V.4 

 

01.Oficio de Augusto Galbino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando a captura de um escravo de Dona Maria, viúva do Tenente José Ricardo. 

Desterro, 29 de abril de 1861. 

 

02.Oficio José Araújo Brusque, Chefe de Polícia, para Ignacio da Cunha Galvão, Presidente 

da Província, comunicando a prisão de Clemente, escravo de Joaquim Cleutério Monteiro. 

Desterro, 29 de abril de 1861. 

 

03.Oficio José Araújo Brusque, Chefe de Polícia, para Ignacio da Cunha Galvão, Presidente 

da Província, informando o desabamento da casa de André Izetto, ficando este levemente 

ferido e gravemente ferido um dos seus escravos de nome Matheus. Desterro, 25 de maio de 

1861. 

 

04.Oficio José Araújo Brusque, Chefe de Polícia, para Ignacio da Cunha Galvão, Presidente 

da Província, comunicando que foi preso o escravo Francisco, de Seferina Lobo, por 

desordem. Desterro, 19 de junho de 1861. 

 

05.Oficio de Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato, Chefe de Polícia, para o Vice Presidente 

da Província, comunicando que foi assassinada barbaramente por seu marido, a escrava 

Bernada, de propriedade de Leandro Luiz Vieira. Desterro, 19 de setembro de 1862. 
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06.Oficio de Augusto Galdino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando sobre uma briga de um escravo de José Antonio Caldeira. Desterro, 23 de abril de 

1862. 

 

07.Oficio de Augusto Galdino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província,  

comunicando um Auto de pergunta ao escravo Salvador, de propriedade de Dona Ana de 

Andrade. Desterro, 23 de abril de 1862. 

 

08.Oficio de Augusto Galdino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província. 

Auto de perguntas feitas ao escravo Joaquim, de propriedade de Dona Ana de Andrade. 

Desterro, 23 de abril de 1862. 

 

09.Oficio de Augusto Galdino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando sobre uma consulta do escravo Joaquim, de propriedade de Antonio José 

Pinheiro. Desterro, 25 de abril de 1862. 

 

10.Oficio de José Araújo Brusque, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que foi feito corpo de delito no pardo Francisco, escravo de Manoel Joaquim da 

Costa. Desterro, 15 de maio de 1862. 

 

11.Oficio de Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando a denuncia de que em casa de João Evangelista de Souza Lobo 

existia um escravo deste de muito tenra idade esbordoado barbaramente. Desterro, 20 de 

dezembro de 1862. 
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12.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que foi preso o preto Marcelino, escravo de Antonio Mafra. Desterro, 

16 de janeiro de 1863. 

 

13.Oficio de Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando o processo instaurado a Vidal José Pereira de Souza, na questão da 

entrega de uma escrava. Desterro, 03 de fevereiro de 1863.  

 

14.Oficio de Affonso Cordeiro de Negreiros Lobato, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando que foi ferido com duas facadas o crioulo Augusto, escravo de Dona 

Joana Gabriela. Desterro, 13 de abril de 1863.  

 

15.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que foi preso o escravo Jacinto de propriedade de José da Silva Basto. 

Desterro, 01 de julho de 1863. 

 

16.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando que fugirão dois escravos de propriedade de João da Silva Ramalho. 

Desterro, 01 de julho de 1863. 

 

17.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que evadiu-se da cadeia o escravo Cypriano de propriedade do Capitão 

Ignacio Coelho d' Avila. Desterro, 18 de setembro de 1863. 
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18.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que foi feito a corpo delito no cadáver de uma escrava, de nome 

Delfina de propriedade de Nicolau Emer. Desterro, 16 de dezembro de 1863. 

 

19.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando que o preto João, que diz ser escravo, apresentou-se 

espontaneamente ao Delegado de Itajaí que remeteu para esta capital porque nenhuma 

informação obtivera sobre a existência do referido Ignacio Peixoto. Em vista disso deverá ser 

posto o referido escravo a disposição do Juiz Municipal para ter o destino legal. Desterro, 01 

de fevereiro de 1864. 

 

20.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando que um escravo indo trabalhar na roça, ao passar pelo engenho 

abrindo a porta e encontrou o preto José morto ao pé da sua cama. Desterro, 11 de fevereiro 

de 1864. 

 

21.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que no dia 12 do corrente afogou-se no Rio Biguaçu um escravo. 

Desterro, 26 de fevereiro de 1864. 

 

22.Oficio de Ricardo José de Souza, para Presidente da Província, sobre o processo instaurado 

contra o réu João Fernandes de Almeida por usar de nome suposto, com fim de obter certa 

quantia de Manoel a título e sob promessa de lhe vender uma escrava de nome Maria, que se 

achava presa. Desterro, 19 de março de 1864. 
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23.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando sobre a fuga de um escravo da cadeia. Desterro, 23 de março de 1864. 

 

24.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, sobre um dos réus no julgamento proferido pelo júri da Província de Santa Catarina 

foi condenado por ser escravo. Desterro, 23 de março de 1864. 

 

25.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando sobre o julgamento de um escravo. Desterro, 21 de abril de 1864. 

 

26.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para Presidente da Província, enviando mapa de prisões 

de 3 escravos. Desterro, 22 de maio de 1867. 

 

27.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que se acham recolhidos à cadeia pública de Lages alguns escravos. 

Desterro, 30 de maio de 1864. 

 

28.Oficio de Manoel Francisco Pereira, para o Presidente a Província, enviando mapa da 

prisão de 3 escravos. Desterro, 11 de junho de 1864. 

 

29.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que o escravo Francisco disparou um tiro contra sua senhora. Desterro, 

25 de julho de 1864. 
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30.Oficio de Cypriano Francisco de Souza, para o Presidente da Província, devolvendo a V. 

Exa. a Petição de Manoel de Almeida Valgas pedindo a restituição do imposto de oitenta mil 

reis, que pagou pela saída da Província da escrava crioula de nome Sebastiana, em 

conseqüência de esta ter voltado para a Província por ordem do Chefe de Polícia. Desterro, 26 

de julho de 1864. 

 

31.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que morreu afogado no Distrito da Lagoa o preto Domingos, escravo 

de João Correia Fraga. Desterro, 07 de outubro de 1864. 

 

32.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que o escravo Antonio suicidou-se se enforcando em uma árvore. 

Desterro, 24 de outubro de 1864. 

 

33.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que foi recolhido ao Quartel da Companhia de Aprendizes, o menor 

Felisbino, filho da preta Mariana, que consta ser ainda escrava. Depois que ficou recolhido, 

esse menor veio ao meu conhecimento, que ainda era ele escravo, mas tendo examinado esse 

negócio vem à convicção do contrário, Felisbino foi escravo de José Feliciano, que o libertou 

em 1858. Desterro, 02 de novembro de 1864. 

 

34.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, informando que o 

escravo Sebastião trabalha no Hospital e que foi afastado provisoriamente do seu cargo de 

cozinheiro. Desterro, 01 de dezembro de 1864. 
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35.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando que fugiu um escravo da cadeia. Desterro, 22 de dezembro de 1864. 

 

36.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que tem de responder ao júri, o réu Florentino, escravo de Felipe 

Borges do Amaral e Castro. Desterro, 11 de abril de 1865. 

 

37.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que foi ferido Herculano, escravo doCapitão Candido Francisco de 

Sant' Ana. Desterro, 24 de abril de 1865. 

 

38.Oficio de Alencar Francisco da Costa, para o Presidente da Província, informando que 

foram presos: Theresa, escrava Wencisláo Martins da Costa e Virino, escravo de Antonio 

Claudino Raiz Coimbra, por estarem fugidos. Desterro, [    ] de maio de 1865. 

 

39.Oficio de Manoel Oran Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que foi preso José, escravo de Jacinto Alexandre Dias, por ter ofendido o seu 

senhor; e Adão, escravo de Domingos Dias de Souza por se encontrar embriagado. Desterro, 

12 de junho de 1865. 

 

40.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que foi presa Custódia, escrava de Joaquim José Dias de Siqueira, por 

andar fugida. Desterro, 06 de julho de 1865. 
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41.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, enviando mapa de prisões dos escravos; Militão, escravo de Joaquim José Dias 

Siqueira preso por andar fugido; e Francisco, escravo de José Ignacio Vidal por andar fugido. 

Desterro, [     ] de outubro de 1865. 

 

42.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, informando que foi recrutado e posto em liberdade André Johamy, por ser escravo 

de Anacleto Nunes da Silva. Desterro, 09 de novembro de 1865. 

 

43.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando que respondeu e foi condenado o escravo Adão. Desterro, 14 de 

dezembro de 1865. 

 

44.Oficio de Manoel Francisco da Costa, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que tendo sido posto em liberdade ontem o escravo Joaquim, de propriedade de 

José Henrique Flores, que se achava a requisição do mesmo Flores retida na cadeia desta 

capital. OBS.: Foi informado pelo Subdelegado da capital, de ter a pouco tempo procedido o 

corpo de delito no cadáver do referido escravo, que suicidou-se enforcando-se ontem as 10 ½ 

horas da noite. Desterro, 19 de janeiro de 1866.  

 

45.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, informando que 

Florentino escravo dos herdeiros do falecido Felippe Borges do Amaral e Castro, foi 

sentenciado a pena última. Desterro, 18 de abril de 1866. 

 

46.Oficio de Augusto Galdino de Souza, para o Presidente da Província, informando sobre a 

morte de dois escravos. Desterro, 25 de abril de 1866. 
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47.Oficio de Manoel Francisco da Costa, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que escravos fugiram das casas de seus senhores. Desterro, 20 de junho de 1866. 

 

48.Oficio de Belarmino Peregrino da Gama Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, sobre a prisão de um casal de escravo. Desterro, 19 de dezembro de 1866. 

 

49.Oficio de Manoel Francisco Pereira Melo, para o Presidente da Província, enviando mapa 

das prisões decretadas pelo juízo da Subdelegacia no mês de janeiro, onde foram presos 4 

escravos de ambos os sexos. Desterro, 07 de fevereiro de 1867. 

 

50.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, para o Presidente da Província, sobre 

pagamentos e despesas feitas com os escravos. Desterro, 08 de fevereiro de 1867. 

 

51.Oficio de Manoel [___________], para o Presidente da Província, enviando mapa da 

prisão de 4 escravos de ambos os sexos. Desterro, 07 de março de 1867. 

 

52.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, para o Presidente da Província, 

informando que foram apanhados e presos alguns escravos por não contribuírem com a 

limpeza pública. Desterro, 13 de março de 1867. 

 

53.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, para o Presidente da Província, 

comunicando que se acha recolhido à cadeia desta capital, tendo vindo ontem de Lages, onde 

foi preso, o réu Bento, escravo de Dona Ana. Desterro, 15 de março de 1867. 
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54.Oficio de Manoel Francisco Pereira, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo juízo da Subdelegacia no mês de março de 1867, onde foram presos 

12 escravos de ambos os sexos. Desterro, 01 de abril de 1867. 

 

55.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, para o Presidente da Província, in 

formando que foi preso o escravo Bruno criminoso de morte. Desterro, 22 de março de 1867. 

 

56.Oficio de José Alexandre de Araújo, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo juízo da Delegacia de Polícia no mês de março de 1867, onde foram 

presos 2 escravos. Laguna, 07 de abril de 1867. 

 

57.Oficio de Henrique Barbosa de Cordova, para o Presidente da Província, enviando mapa 

das prisões decretadas pelo juízo municipal durante o mês de março de 1867, onde foram 

presos 1 escravo. Lages, 01 de abril de 1867. 

 

58.Oficio de Bellarmino Peregrino da Gama e Mello, para o Presidente da Província, 

enviando mapa das prisões decretadas pelo juízo do Chefe de Polícia no mês de março de 

1867, onde foram presos 2 escravos. Desterro, 24 de abril de 1867. 

 

59.Oficio de Manoel Francisco Pereira Melo, para o Presidente da Província, enviando mapa 

das prisões decretadas pelo juízo da Subdelegacia no mês de abril, onde foram presos 8 

escravos de ambos os sexos. Desterro, 08 de maio de 1867. 
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60.Oficio de [J____________], para o Presidente da Província, enviando mapa das prisões 

decretadas pelo juízo da Delegacia de Polícia do termo de Laguna no mês de abril de 1867, 

onde foi preso 1 escravos. Laguna, 10 de maio de 1867. 

 

61.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo juízo do Chefe de Polícia no mês de abril de 1867, onde foram presos 

3 escravos. Desterro, 22 de maio de 1867. 

 

62.Oficio de Manoel Francisco Pereira Melo, para o Presidente da Província, enviando mapa 

das prisões decretadas pelo juízo da Subdelegacia no mês de maio de 1867, onde foram presos 

3 escravos de ambos os sexos. Desterro, 11 de junho de 1867. 

 

63.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, enviando mapa dos presos 

acometidos de uma epidemia e falecidos. Ficaram acometidos 9 escravas e 12 escravos. 

Falecerem 8 escravos e 10 escravas. Desterro, 15 de junho de 1867. 

 

64.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para Presidente da Província, enviando mapa das pessoas 

acometidas e falecidas da epidemia de cólera morbis desde o dia 24 de abril último, onde 

foram acometidos da epidemia 21 escravos e falecidos 18 escravos de ambos os sexos. 

Desterro, 15 de junho de 1867. 

 

65.Oficio de João Narciso da Silveira, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pela Delegacia de Polícia do termo da Capital no mês de maio de 1867, 

onde foi preso 1 escravo. Desterro, 15 de junho de 1867. 
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66.Oficio de João Narciso da Silveira, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pela Delegacia de Polícia no mês de maio, onde foi preso 1 escravo por 

encontrar-se embriagado. Desterro, 15 de junho de 1867. 

 

67.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo Juízo do Chefe de Polícia no mês de maio de 1867, onde foi preso 1 

escravo. Desterro, 25 de junho de 1867. 

 

68.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, informando a prisão de 

um escravo a pedido do seu senhor. Desterro, 25 de junho de 1867. 

 

69.Oficio de Manoel [________], para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão de 

6 escravos. Desterro, 04 de julho de 1867. 

 

70.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, informando a prisão de 1 

escravo. Desterro, 24 de julho de 1867. 

 

71.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão 

de 1 escravo no mês de julho, na cidade de São José. São José, 01 de agosto de 1867. 

 

72.Oficio de Manoel [_________], para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão 

de 2 escravos de ambos os sexos no mês de julho. Desterro, 02 de agosto de 1867. 
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73.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, informando que foi levado 

por dois escravos em uma canoa, o cadáver do Americano Germano Naltes. Desterro, 02 de 

agosto de 1867. 

 

74.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, comunicando que fugiram 

em navios Americanos alguns escravos. Desterro, 05 de agosto de 1867. 

 

75.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para Presidente da Província, enviando mapa da prisão de 

1 escravo. Desterro, 23 de agosto de 1867. 

 

76.Oficio de José [___________], para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão de 

2 escravos. Desterro, 31 de agosto de 1867. 

 

77.Oficio de Manoel [___________], para o Presidente da Província, enviando mapa da 

prisão de 8 escravos. Desterro, 06 de setembro de 1867. 

 

78.Oficio de Manoel [__________], para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão 

de 4 escravos de ambos os sexos. Desterro, 03 de outubro de 1867. 

 

79.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão 

de 1 escravo por ter fugido. Desterro, 21 de outubro de 1867. 

 

80.Oficio de Manoel [____________], para o Presidente da Província, enviando mapa da 

prisão de 3 escravos. Desterro, 08 de novembro de 1867. 
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81.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, informando que foi 

esfaqueado um escravo, a mais ou menos dois anos, por Francisco Nunes de Oliveira. 

Desterro, 12 de novembro de 1867. 

 

82.Oficio de Júlio Accioli de Brito, para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão 

de 1 escravo por encontra-se fugido. Desterro, 15 de novembro de 1867. 

 

83.Oficio de José Antonio de Pinho, para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão 

de 2 escravos por requisição de suas senhoras. Desterro, 02 de dezembro de 1867. 

 

84. Oficio de Manoel [_________], para o Presidente da Província, enviando mapa da prisão 

de 5 escravos de ambos os sexos por solicitação de seus senhores. Desterro, 04 de dezembro 

de 1867. 
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OFÍCIOS DO CHEFE DE POLÍCIA PARA O PRESIDENTE DA PROVÍNCIA 

(1868/70) V.5 

 

01.Oficio de Manoel Francisco Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

consta junto com o oficio um mapa de prisões de 16 escravos. Desterro, 04 de janeiro de 

1868. 

 

02.Oficio de João Narcizo da Silveira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

consta junto com o oficio um mapa de prisões de escravos por andar fugidos. Desterro, 09 de 

janeiro de 1868. 

 

03.Oficio de Julio Accioli de Brito, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, consta 

junto com o oficio um mapa de prisões de 3 escravos. Desterro, 17 de janeiro de 1868. 

 

04.Oficio de Atamiro da S. Ramos, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

enviando mapa de prisões onde foram presos 2 escravos e 1 escrava. Desterro, [   ] de 

fevereiro de 1868. 

 

05.Oficio de Manoel Francisco Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

consta junto com o oficio um mapa de prisões onde foram presos 14 escravos. Desterro, 05 de 

fevereiro de 1868. 

 

06.Oficio de João Narcizo da Silveira, para o Presidente da Província, informando que o 

escravo Faustino de propriedade da dita viúva, se acha na cadeia. Desterro, 30 de abril de 

1868. 
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07.Oficio de José Silveira de Souza Fagundes, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, consta junto com o oficio um mapa de prisões onde foi preso 4 escravos. Desterro, 

01 de maio de 1868. 

 

08.Oficio de Carlos Cerqueiro Pinto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, consta 

junto com oficio um mapa de prisões. Desterro, 11 de maio de 1868. 

 

09.Oficio de Augusto Galbino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando a relação dos escravos que embarcarão no brique americano HEGKLAND 

MARY OF SAG HARBOR. OBS.: Embarcaram 7 escravos. Desterro, 12 de maio de 1868.  

 

10.Oficio de Carlos Cerqueira Pinto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que o Capitão do brique americano “HEGKLAND MARY OF SAG HARBOR”, 

que ancorava em S. Cruz ultimamente defronte da ilha das aranhas; aliciando escravos. 

Desterro, 13 de maio de 1868.  

 

11.Oficio de Carlos Cerqueira Pinto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, consta 

junto com oficio uma mapa de prisões de 1 escravo. Desterro, 26 de maio de 1868. 

 

12.Oficio de Manoel Francisco Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

consta junto com o oficio um mapa de prisões de 9 escravos. Desterro, 05 de julho de 1868. 

 

13.Oficio de Manoel Francisco Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

consta junto com o oficio um mapa de prisões de 5 escravos. Desterro, 06 de julho de 1868. 
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14.Oficio de Augusto Galdino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que os navios baleeiros americanos davam evasão a escravos aliciados com terra 

e com o engodo de liberdade. Desterro, 31 de julho de 1868. 

 

15.Oficio de Carlos Cerqueira Pinto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, consta 

junto com oficio uma mapa de prisões de 5 escravos e 1 escrava. Desterro, 05 de agosto de 

1868. 

 

16.Oficio de Carlos Cerqueira Pinto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que se suicidou enforcando-se, o escravo Miguel. Desterro, 22 de agosto de 1868. 

 

17.Oficio de Jacinto Pinto da Luz, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, consta 

junto com o oficio um mapa de prisões de 2 escravos. Desterro, 05 de setembro de 1868. 

 

18.Oficio de Augusto Galdino de Souza, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

comunicando a fuga de 2 escravos de propriedade do Juiz de Paz. Desterro, 09 de setembro de 

1868. 

 

19.Oficio de Frederico Jorvan, Subdelegado 5° Suplente, para o Presidente da Província, 

consta junto o oficio um mapa de prisões de 1 escrava. Desterro, 02 de outubro de 1868. 

 

20.Oficio de Manoel Vieira Porto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando sobre a captura do escravo Francisco. Desterro, 24 de outubro de 1868. 
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21.Oficio de Luiz Duarte Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando 

mapa das prisões decretadas pelo Chefe de Polícia onde foi preso 1 escravo. Desterro, 25 de 

outubro de 1868. 

 

22.Oficio de Manoel Vieira Porto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando a prisão dos escravos Antonio, Silvério, Vicente e Custódio. Desterro, 26 de 

outubro de 1868. 

 

23.Oficio de Manoel Vieira Porto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

comunicando que às 7 horas da manhã do dia 24, uma escrava de nome Felisbina de 

propriedade de Achille Siluy, praticou o ato bárbaro de degolar seus dois filhos menores. 

Desterro, 26 de outubro de 1868. 

 

24.Oficio de Manoel Vieira Porto, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, consta 

junto com o oficio um mapa de prisões de 10 escravos, sendo 6 homens e 4 mulheres. 

Desterro, 05 de dezembro de 1868. 

 

25.Oficio de Manoel Marques Guimarães, para o Presidente da Província, enviando mapa de 

prisões com 4 escravos. Desterro, [     ] de [               ] de 1869. 

 

26.Oficio de Antonio Nunes Ramos, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, sobre a 

prisão de 2 escravas. Desterro, 10 de janeiro de 1869. 
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27.Oficio de Carlos Cerqueira Pinto, para o Presidente da Província, consta junto com o oficio 

o mapa de prisões onde consta que foi preso o escravo Agostinho. Desterro, 23 de janeiro de 

1869. 

 

28.Oficio de Carlos Cerqueira Pinto, para o Presidente da Província, sobre um pardo que se 

diz nascer de um ventre livre, e pede informações necessárias. Desterro, 29 de janeiro de 

1869.  

 

29.Oficio de Antonio Luiz Francisco de Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, sobre a prisão de escravo chamado Ventura. Desterro, 01 de fevereiro de 1869. 

 

30.Oficio de Manoel Marquez Guimarães, para o Presidente da Província, informando que o 

escravo Adão foi ferido mortalmente por seu senhor. Desterro, 16 de fevereiro de 1869. 

 

31.Oficio de Manoel Marquez Guimarães, para o Presidente da Província, consta junto com 

oficio um mapa de prisões de 1 escravo. Desterro, 22 de fevereiro de 1869. 

 

32.Oficio de Manoel Marquez Guimarães, para o Presidente da Província, comunicando a 

captura do pardo João. Desterro, 22 de fevereiro de 1869. 

 

33.Oficio de Manoel Marquez Guimarães, para o Presidente da Província, informando que foi 

preso o escravo que feriu mortalmente seu senhor. Desterro, 23 de fevereiro de 1869. 
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34.Oficio de José de Vasconcellos Cabral, para o Presidente da Província, sobre a prisão de 4 

escravos. Desterro, 12 de março de 1869. 

 

35.Oficio de João Ignacio Silveira da Mota, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que foi preso Adão, escravo de João Golarte da Silva. Desterro, 30 de março de 

1869. 

 

36.Oficio de Antonio Luiz Ferreira de Mello, Chefe de Polícia, para o Presidente da 

Província, comunicando que foram presos 2 escravos. Desterro, 01 de abril de 1869. 

 

37.Oficio de José do Vasconcello Cabral, para o Presidente da Província, enviando mapas de 

prisões de 3 escravos. Desterro, 12 de maio de 1869. 

 

38.Oficio de José Joaquim Lopes, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando 

mapas das prisões de 10 escravos. Desterro, 18 de maio de 1869. 

 

39.Oficio de Manoel Vieira Costa, para o Presidente da Província, sobre a prisão de 1 escravo 

por querer espancar outro escravo. Desterro, 02 de junho de 1869. 

 

40.Oficio de Manoel Vieira Costa, para o Presidente da Província, informando que foi feito 

corpo delito no escravo Joaquim. Desterro, 24 de julho de 1869. 
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41.Oficio de Luiz Duarte Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

comunicando que o crioulo Luiz, escravo, feriu a outro crioulo liberto. Desterro, 25 de agosto 

de 1867. 

 

42.Oficio de Luiz Duarte Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, sobre a 

prisão do escravo Antonio. Desterro, 28 de agosto de 1869. 

 

43.Oficio de Luiz Duarte Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, enviando 

mapas de prisões; foi preso 1 escravo. Desterro, 15 de outubro de 1869. 

 

44.Oficio de Luiz Duarte Pereira, Chefe de Polícia, para o Presidente da Província, 

informando que se suicidou enforcando-se, 1 escravo. Desterro, 13 de dezembro de 1869. 

 

45.Oficio de Luiz Duarte Pereira, para o Presidente da Província, sobre uma briga na cadeia 

de Tijucas envolvendo um escravo. Desterro, 18 de janeiro de 1870. 

 

46.Oficio de Luiz Duarte Pereira, para o Presidente da Província, enviando mapa das prisões 

decretadas pelo Chefe de Polícia no decurso do mês de dezembro, onde foram presos 4 

escravos de ambos os sexos. Desterro, 27 de janeiro de 1870. 

 

47.Oficio de Zeferino José da Silva, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo Juízo da Delegacia de Polícia no mês de janeiro, onde foi preso 1 

escravo e 1 escrava. São José, 01 de fevereiro de 1870. 
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48.Oficio de Manoel Vieira [T_________], para o Presidente da Província, enviando mapa da 

população da Província de Santa Catarina onde consta haverem 14.722 na condição de 

escravos. Desterro, 16 de fevereiro de 1870. 

 

49.Oficio de Manoel Vieira [T________], para o Presidente da Província, enviando mapa de 

prisões decretadas pelo Chefe de Polícia no decurso do mês de janeiro, onde foram presos 4 

escravos de ambos os sexos. Desterro, 26 de fevereiro de 1870. 

 

50.Oficio de João José de Castro, para o Presidente da Província, enviando mapa das prisões 

decretadas pelo Juízo da Delegacia de Polícia no mês de fevereiro, onde foi preso 1 escravo. 

São José, 01 de março de 1870. 

 

51.Oficio de Manoel Vieira [T_______], para o Presidente da Província, informando que 

Joaquina Rosa implora do Governo Imperial a entrega do crioulo Domiciano, que a suplicante 

pretende ser seu escravo, ou a garantia de um conto e duzentos mil reis como indenização do 

seu valor. Desterro, 11 de março de 1870. 

 

52.Oficio de Manoel Vieira [T_______], para o Presidente da Província, informando que os 

dados existentes nesta repartição acerca da população da Província, e que serviram de 

elementos para o mapa remetido aquele Ministério, apenas discriminam o algarismo livre do 

da população escrava. Desterro, 15 de março de 1870. 

 

53.Oficio de Manoel Vieira [T_________], para o Presidente da Província, sobre o sustento 

dos escravos da cadeia de São Sebastião como outros da morte de seu senhor. Desterro, 22 de 

março de 1870. 
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54.Oficio de Manoel Vieira [T_________], para o Presidente da Província, enviando mapa 

das prisões decretadas pelo Chefe de Polícia no decurso do mês de fevereiro, onde foram 

presos 3 escravos de ambos os sexos. Desterro, 28 de março de 1870. 

 

55.Oficio de Domiciano Barbosa da Silva, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo Chefe de Polícia no decorrer do mês de março, onde foi preso 1 

escravo. Desterro, 20 de abril de 1870. 

 

56.Oficio de Francisco Antonio Caetano, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo juízo da Delegacia de Polícia no mês de abril, onde foi preso 1 

escravo. São José, 02 de maio de 1870. 

 

57.Oficio de Domiciano Barbosa da Silva, para o Presidente da Província, informando a fuga 

para outra Província de uma escrava. Desterro, 03 de maio de 1870. 

 

58.Oficio de Joaquim da Silva Ramalho, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo Chefe de Polícia no mês de abril, onde foi preso 1 escravo. Desterro, 

17 de maio de 1870. 

 

59.Oficio de Manoel Vieira [T_________], para o Presidente da Província, informando que a 

escrava de nome Eufrásia foi castigada por seu senhor. Desterro, 30 de maio de 1870. 

 

60.Oficio de Manoel Vieira [T_________], para o Presidente da Província, comunicando que 

morreu afogado 1 escravo. Desterro, 11 de junho de 1870. 
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61.Oficio de Manoel Vieira [T_________], para o Presidente da Província, sobre a compra de 

escravos sem passaporte para o Rio Grande do Sul. Desterro, 13 de junho de 1870. 

 

62.Oficio de Manoel Vieira [T__________], para o Presidente da Província, informando que 

veio da Província da Bahia 1 escravo. Desterro, 21 de junho de 1870. 

 

63.Oficio de Manoel Vieira [T________], para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo Chefe de Polícia no mês de maio, onde foi presa 1 escrava. Desterro, 

23 de junho de 1870. 

 

64.Oficio de Manoel Vieira Souza, para o Presidente da Província, consta no oficio mapa das 

prisões decretadas pelo Chefe de Polícia durante o mês de junho de 1870, onde foram presos 4 

escravos de ambos os sexos. Desterro, 04 de julho de 1870. 

 

65.Oficio de Antonio José da Costa, para o Presidente da Província, enviando mapa das prisões 

decretadas pelo juízo da Delegacia de Polícia no mês de julho de 1870, onde foram presos 2 

escravos. São José, 01 de agosto de 1870. 

 

66.Oficio de Manoel Vieira Costa, para o Presidente da Província, enviando mapa das prisões 

decretadas pelo Chefe de Polícia no mês de julho de 1870, onde foi presa 1 escrava. Desterro, 

10 de agosto de 1870. 

 

67.Oficio de Manoel Vieira Costa, para Presidente da Província, enviando mapa das prisões 

decretadas pelo Chefe de Polícia em agosto de 1870, onde foram presos 7 escravos de ambos os 

sexos. Desterro, 06 de setembro de 1870. 
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68.Oficio de Severino José da Silva, para o Presidente da Província, enviando mapa das 

prisões decretadas pelo juízo da Delegacia de Polícia no mês de outubro, onde foi preso 1 

escravo. Desterro, 01 de outubro de 1870. 

 

69.Oficio de Manoel Vieira Costa, para Presidente da Província, enviando mapa das prisões 

decretadas pelo juízo da Delegacia de Polícia no mês de setembro, onde foi preso 7 escravo. 

Desterro, 07 de outubro de 1870. 

 

70.Oficio de Manoel Vieira [T_____________], para o Presidente da Província, enviando 

mapa das prisões decretadas pelo Chefe de Polícia no mês de outubro, onde foram presos 5 

escravos e ambos os sexos. Desterro, 07 de novembro de 1870. 

 

71.Oficio de Manoel Vieira [T__________], para o Presidente da Província, enviando mapa 

das prisões decretadas pelo Chefe de Polícia no mês de novembro, onde foram presos 4 

escravos e ambos os sexos. Desterro, 14 de dezembro de 1870. 

 

 

 

 


